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O povo aplaudiu, de pé, o vibrante discursopronunciado por Roberto Morena
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Votação, Hoje, da E -..ida Autonomista
m

Diretor: PEDRO MOTTA-LIMA¦ -
* «IO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 9 DE AGOSTO DE 1055
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rflumi.Ma « votada

na »o»_ilo de hoje naCâmara do» Deputado*a emenda ã Constituição queconcedo autonomia ao Dis-trito Federal. A mataria, quejá foi aprovada em primei-n. discussão, entrará em se-minda diami**/la e em wgui-da terá submetida <_ «ufliin-da votação, sendo necessá-ria maioria de dol* terçospara sua aprovação.
AComiaaão de Autonomiada (.amara do Distrito Fe-deral está convidando todosos cariocas para comparece-rom, hoje, ãs 13,30 horas,
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JUSCELINO E JANGO
CANDIDATOS DO MNPT
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Dep. FROTA MOREIRA

Fêz-se um grande silênciono Ginásio do Pacaembu, asdelegações dos Estados aten-tas nas suas bancadas, quan-do o jovem dirigente ope-rário, Hermenito Dorado,
ocupou o microfone parafazer a leitura da proclama-

João Goulart Aceita
e Promete Cumprir o
Profraia do MNPT

Incisivo discurso do deputado Frota Moreira
H em nome do presidente do P.T.B.

g.W PÀtLO, 8 (De Isaac
Akcelrud. enviado espe-

ciai da IMP1ÍENSA POPU-
LAR) — Em nome do ar. João
Goulart, treu amigo pre-dente do Partido Trabalhista
Brasileiro, do qual sou secre-
tário geral, aqui estou paraaceitar a indicação que fizes-
tes de seu nome, para decla-
rar que João Goulart aceita
e promete cumprir o programa
do MNPT.

Esta declaração solene e ca-
tegórica do deputado Frota
Moreira, na sessão solene
de encerramento da Conven-

ção Nacional do MNPT foi
abafada por delirantes aplau-
¦oi. De fé, a massa popular
que superlotava o Cine São
José e a enorme multidão quese apinhava na rua gritavaem coro o nome do sr. João
Goulart.
IDEÁRIO DA CARTA DE

VARGAS
Com sua oração continua-

mente interrompida por ensur-
decedores aplausos, o repre-
sentante pessoal do sr. João
Goulart exaltou o MNPT. «que
se lança vitoriosamente à cam-
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ção. A indicação foi feita de-
pois dc longa reunião daComissão Executiva com a
participação dos presidentesdas delegações de íC Esta-rios. Nenhuma voz discar-dante se fêz ouvir nessa reu-nião. Em suas considerações,

o documento resume os ar-
aumentos das diversas dele-
gações, que conduziram àunanimidade no apoio aosnomes dos srs. Juscelino
Kubitschek e João Goulart.
8 o seguinte o texto integral
do impo-tante documento
que foi delirantemente acla-mado na sessão solene deencerramento:

"AOS TRABALHADORES
E AO POVO

A Comissão Executiva doMovimento Nacional Popu-lar Trabalhista e os pres.-dentes das Delefiações dos, Etfados reprerentados naConvenção Nacional doMNPT_;.e falando em, nome.das respectvas Delegações
çoncluram nor unanimida-de oue o MNPT finasseposição frente às cândida-vuras atuais e apo.asse umdos candidatos pelas razõesaue passa a expor:

1¦ —¦ Considerando que ostrabalhadores e as forças
populares não consesuiram
lançar um canddato Inde-pendente e que na situaçãoatual, d ante do perigo deCo'pe. fle'xnr a oue_''.n .-»ber.
ta seria favorecer à absten»
cão e favorecer à correntedos golpistas.

2 — Considerando que ostrabalhadores e as forças po-

das candidaturas lá exis-tentes..
— Considerando que,entre os candidatos, os queno momento, mais se aproxi-mam das forças populares e

V,°,s_ JL... alhfdores S5o os srs.JUSCELINO KUBITSCHEK

PuiS?** E J0A°
— Considerando que apresença do sr. João Gou-lai* na referida chapa reu-ne de fato as preferênciasdos trabalhadores do Brasil.,r Considerando a nc-

çessidade tle eleger o sr.João Goulart e o seu com-panheiro de chapa, pois, docontr_r:o, a sua atuação co-mo vice-pres.denl- da Repú-bliça seria tolhida e suade çao nada representariano cumprimento das reivin-d cações do MNPT porven-tura a serem por eles dc-fendidas.
PROPOMOS:
Que o plenário desta Con-venção ratifique a indicaçãoda chapa dos srs. Juscel noKubitschek de 01'veira eJoão Goulart*-, respect va-mente, cand datos à presi-dencia e vice-presidência daReptiblca. tudo se fazendo
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Repelida na Câmara Federal
a Provocação de Canrobert

Condenação geral às ameaças de Canrobert — Café procura levar
água ao moinho dos conspiradores e investe contra a Constituição

SAUDAÇÃO DE BULGANIN

E A AlííffiEliTiEOSP
SE TORNE CADA IÍEZ MAIS Fl01TF

.VOLUMARAM-SE, no dia
de ontem, as provoca-

ções golpistas. A base para
as provocações é o discurso
pronunciado sexta-feira úl»
lima, no Clube da Aeronáu-
tica, pelo general Canrobert
Costa.

ENTREVISTA DE CAFÉ
FILHO

Neste clima, ò sr. Café Fi-
lho, com a entrevista concedi-
da a «O Cruzeiro», que clrcu-
lou ontem, embora dizendo-se

pessoalmente contra «solu
ções extralegals», defende
todas as teses do bando de
aventureiros liberticidas.

Eis declarações de Café:
1 — «Advirto, entretanto,

de que bo torna urgente a re-
visão da Constituição.. .>
«Com Constituição é quase
impossível governa»... «E
não me parece imprescindível
rever apenas a Constituição,
mas outras leis básicas (se-
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MOSCOU, S (AFP) -"¦ Perto de 250 convida,dos, todos os chefes de mis-soes diplomáticas, com suasesposas e filhos, uni r~_nde
número de personalidadessoviéticas e numerosos jor-nalistas, estavam presentesa recepção oferecida pelomarechal Bulffanin em suacasa de campo.

MOSCOU, 8 (AFP) — To»

dos os dirigentes soviéticosestavam presentes na casade campo governamentalParticiparam de danças po-pulares, cantaram canções
deram passeios de barco corrios diplomatas.

O presidente do Conselho
de Ministros, sr. Bulganin,
Kruchtchev, Molotov, Ma-lenkov, Pervukhine, Mikoan,Kaganovitch, recebiam os

Chega Quinta-Feira o
Corpo de Carmem Miranda

Recebeu o nome da consagrada cantora a
Travessa do Comércio — Sucedem-se as ma-
iijfestações de pesar pela morte de uma das
maiores intérpretes da música popular

brasileira
O corpo de Çarmen Miran

_a deverá chegar ao Rio,
procedente de Miami, Está-
dos Unidos, na próxima
quinta-feira, pela manliíi.
Tal informação loi ontem m-
vulgada por membros da ia
mília da cantora desapareci-
da sexta feira última, viti-
ma de colapso cardíaco. O
atrazo na transladação dos
restos mortais de Carmen
Miranda para o Brasil resui-
tou da demora com que as
autoridades riorté-àrriariçâ-
nos fizeram o trabalho rie
autópsia é preencherem as
demais formalidades legais.

Ènqiiantu isto sucedem-
se era todo o país as mais
sentidas manifestações de
pesar pelo prematuro desapa-
recimsnto de Carmen Mi-
randa, uma das maiores in-
térpretes da música popu-
lar brasileira. Nesse sentido
a Associação Brasileira de
Rádio decidiu patrocinar
uma especial homenagim a
Carmen dedicando-lhe uma
«noite de saudade», da qual
participarão não só os seus
antigos companheiros dera-

dio como os atuais grandes
cartazes de nossa música po-
pular.

O vereador Salomão Fl-
lho, presidente da Câmara
Municipal, deu conhecimen-
to ontem à casa das provi-
dôncias que havia adotado
para que o corpo da ».nn_a-
grada cantora ficasse expôs»
to no «hall» do legislativo
carioca. Decidiu a presiden-cia da Câmara tomar a ini»
ciativa de uma homenagem
especial a Carmen Miratidn
em nome da população ca»
rioca.
BUA CARMEN MIRANDA

Ainda na sessão de ontem
da Câmara Municipal foi
aprovado um projeto do ve-
reador Geraldo Moreira, II-
der da bancada do P.T.B.
no sentido de dar a atual
Travessa do Comércio, na
Praça XV, o nome de rua
Carmen Miranda. A canto-
ra, como se recorda, viveu
sua infância numa residên-
cia daquela via-pública e da-
li saiu já consagrada como
grande Intérprete da músl-
ca popular brasileira.
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convidados. Contribuíram
pessoalmente para o sucessoda recepção, que teve cará-ter dos mais simples e des-tituido de formalidades.

Antes do almoço, os srs.Kruchtchev. Kaganovitch eMalenkov levaram o embai-xador dos Estados Unidos,sr. Charles Bohlen e o en-carregado de Negócios daFrança, sr. Jean Leroy, pa-ra um passeio de barco.
SAUDAÇÕES DE

BULGANIN
Durante um almoço quedurou duas horas, o presi.dente Bulgân n pronunc.ou

prevê alocuçâo, desprovidade qualquer caráter oficial:Carcs convidados, disse, de-selaria convidar-vos a en-cher crê à bordados vossosCONCLUI NA *» PAG.

HOJE, NA A.B.L

Donas de Casa
Debaterão as

Causas da
Carestia

A ASSOCIAÇÃO .TJMIN].

DERAL realizará hoje, às18 horas, no 7." andar da A.sociaçao Brasileira de Im-Prensa, um animado debati'sobre a carestia, suas causase conseqüências. Todas asorganizações femininas des-ta Capitai filiadas à A. F.D. F. participarão do ato,estando prevista igualmente
a presença de representantes
da Liga da Emancipação Na»cional. O debato de logomais à tarde está sendoaguardado com o mais vivointeresse de vez que foi êle
precedido de intensa prepa»ração e girará em torno deum tema de alto interesse
para a população ansoberba-
da com um sem nümsro dpawnentos.

Lotado ate o limite máximo o Cine São José--- Oradores de todos os pontos do Brasil oro-clamaram a decisão de todo o povo brasileiroslevar a bandeira do M.N.P.T. a todas as par-tes, conquistar a ^vitória de seus candidatos

m l !e,"° ¦*¦de -mmmmmmmmm
PROTESTOS CONTRA 0 AUMENTO
NOS RESTAURANTES DOS.A.P.S.

Congresso - Majoração de 100 por cento no!preços
REIS^°SCT°S,ab- í »« » ««hos. Os apo»
-_._iiLURj0! aument°s das | sentados nassarüo » __,í_rrefeições do SAPS, gruposde trabalhadores postaram-se ontem à porta do restau-
rante central, à Praça da
Bandeira, para protestarcontra os aumentos de pre-
Cos com que foram surpre-
endidos quando foram fazer
suas refeições habituais. Ês-
ses aumentos foram de 10

sentados passarão a pagar8 cruzeiros e os servidores
da PDF, também 15 cruzei-
ros. Acontece que muitos
servidores ainda estão mu-
nldos dos cartões para refel-
Coes, â base dos preços an-
terlores e agora, para ingres-
sarem no restaurante, têmde dai dois cartões, e nâoreoebem troco,

PROTESTOS
Os freqüentadores do res-taurante elaboraram, ón-tem, um abaixo-assinado,

que na parte da tarde jáconlava com mais de 300assinaturas. O documento
será encaminhado à.. duascasas do Parlamento. Nossareportagem esteve entre osfreqüentadores do SAPSCONCLUI NA _• _»_U__NA

gAO PAULO, 7 (De Isaac
?• Akcelrud, enviado espe-
2fí__-f. -^PRENSA PO»PULAR) _ a apoteose doencerramento solene da Con-venção Nacional do M.NPTsuperou todas as expectati»
yas. O Cine Sâo José, reple»to até o limite máximo, trans-bordando para a rua, trans-figurou-se como cenário domais impressionante ato deunidade política jà realiza-do em nossa pátria Muitoantes da hora marcada, co-
SSS-i ?• aflulr a mu»ldãoentusiástica.

Não era a atração da eu-riosidade, pois na sessão pie-naria da manhã, no Pacaem-bu, já tinham sido aprova-das por unanimidade as can-
Sirf '**m JusceCoKubitschek e João Goularto povo compareceu em mas-sa para ratificar uma deci-
vn_. ._e eorrcsP°ndeu à suavontade, para solenemente
proclamar seu desejo ardente de união, para reafirmarwtegoncamente sua decisãode mm ceder um milímetron.i defesa da Consiituição e

das liberdades democráticas.
O M.N.P.T. firmou-se comouma organização verdadel-
ramente popular, realmenteCONCLUI NA 8' VACINA

REBAIXA DE
PREÇOS NA CORÉIA

DO NORTE
piONGYANG - (Agêncta¦ Nova China) — A qua*ta rebaixa de preços na Co»rela do Norte foi efetuadaen 1* do corrente por deci-são do governo da Bepdbit»ca Democrática Popular daCoréia,

A nova rebaixa atingia •-BS tipos de mercadoria-,
destacando-se os tecidos dsalgodão com 11% n -n%
roupas feitas, de (i% „ 40%,calçados de borracha, deL».5% a 44%, cigarros, deIy,7% a 30%, ferragens do»

1 »% 
kas' U% * i0% e f*1'
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ESBULHO CRIMINOSO
ao Lavrador de Sarata Cruz

Câmara do Distrito
O sr. Osmar Rezende, na

.,, Kt-h-Ao de «.iu.mu, narrou o
ciso do um despejo sumário
contra o lavrador Benedito
Lopes, residente em SantaCruz.

Ua cti-- da dL'Z anos, uqu.ln lavrador vem cultivando a
icrra de uma pequeno área quo ocupou na Fazenda do Piai,
cm Samu Crui, H-fiDda que o cortada polo Estrada do Pedra.
Coro-truiu uma cusinha paro morar, aluiu uma casa comer*
«¦im o tem 15 mil lumi.Ji'lr.ui em plena produção.

,-ii-vi.i ¦¦;»'Uii ult  à lar

DESFILOU NA CENTRAL DO BRASIL
A DELEGAÇÃO CARIOCA DO MNPT
Convencionai, da Leopoldina expressam seu entusiasmo pelo con-

clave popular que se reuniu em São Paulo

de, compareceu aqu.laa toi*
ns d»!_ oficiai, da juHiçu,
scomptiuliado. de várius pra-
t_~ da 1'olicia Militar,»- lumú.
rlaoiente o despejo rum. Nüo
teve tempo do iipiinliur coisa
alguma e saiu «i-t - terra, om
q.i.i trabalhou durante dez
unos apenas com a roupa do
corpo. Dent-periiflO, tintou
suicídio. Os vttlnboi, contudo,
conseguiram coiivcnc_-U> h lu»
Ur pelo seu peduço dc terra
o o lavrador dc-cidiu um rar o
ecbullio do que foi vitimo a
um vereador,

O vereador,, após, coniur o
quo kucedeu ao posseiro, In.
formou quo o acspêjo sem pa-
j.'-mi'»Ho dllS iud.lil__i'_Cfl Íoi
despachado pelo ju;/. da 16'
Vara Civcl. Ademais, proles-
tou contra a injustiça, afir-
mundo que _ dessa forma quo

purquea frutlieros d» Distrito
..deral eilfio «u trunaforn-.an*
do cm meios _pena_ de espe-
culaçiio flnuncoiro.

GOV2KN0 ÀOTIPÒPÜLAB
~ O sr, Olavo de Oliveira

presidente'do IA1'C, acabou de
ntimeiir "'¦" funcionário» para
aquela uuturqula, embora nio
cesso de repelir quo o IAPC
nâo tem d»niiciio •*- afirmou
o vereador Odilon E. Braga,
ucre.ccntuudo que a despôsa
cum os novos servidores as»
ecuderá a uir, milhão dc cm-
zeiros.

— Enquanto Isso acontece
— acrescentou o parlamentar
trubiiilustu — o» aposentados
só receberão suas pensões a ,
partir do dia 13, «por falta

de dinheiro.

Ontem a tardo, chegou h
garo dn Central do Brasil
uma caravana do mula do
200 trabalhadores, membros
das delegações carioca e ca-
pixaba que particlp.inim dos
trabalhos da vitoriosa Con»
veneno Nacional do MNPT.

Desde a plataforma dn es»
taçflo de D. Pedro II ató im
escadarias externas dn ca»
re, os convencionais, legltl-
mos representantes dos tra»
balhadores do Distrito Pe-
deral c do Espirito Santo,
desfilaram com faixas des-
fraldadas, conclamando o po»vo a votar cm Juscelino e
Jango e cantando em coro o
hino do MNPT, dc autoria do

poeta popular Rafael de Cor»
vnlho.

Centenas do pog.oas, quo
_quoIa honi acorriam aos
oléirl.os du EFCB, durante
alguns minutos ímianiin pu-
ra assistir e aplaudir o eu»
tiisl-.slifo desfile tios con»
vencionolii

ESPETÁCULO INÉDITO

Dclegailos da zonn da Lco»
poldlna a Convenção Nacio»
nal do MNPT, de volta do
Silo Paulo, estiveram cm
nosso redação, dizendo do
quanto os Impressionou a
manifestação política popu»
lar quo constituiu aquela

reunido. Os delegados, Jovl»
no Sebastião do .Oliveira,
Antônio Januário dn Silva,
Manoel Bento, Elmlilo Mar»'quês 

de Santana o César
Pasconl, falaram do entu»
slusmo com que os trabalha-
dores ali reunidos decidiram
mui posição no pleito presi»
dcnclal.' O sr. Elmlrlo Marques
afirmou:

,—¦ Foi um espetáculo Inó-
dito, Marcou umu nova ota»
PO. na vida dos trabalhado-
res brasileiros, esto seu con»
gráçamento em torno de um
programa de luta que nao
scrA apenas eleitoral, mas
permanente.

Serão Traçados Amanhã
Novos Rumos Para

a Luta dos Marítimos"'
A Federação Nacional 'rios

Marítimos realizará amanhã,
às 19 horas, uma reunião am-
pia dc ncu Conselho do lírpre*
sentantes c dos presidentes de
Sindicatos Marítimos. Nesta
importante reunião serão U'a-
çados os rumos que deverá to-
mar n campanha por aumento
de salários, diante da nova si-
tuaçao criada pela absoluta in*
transigência dos armadores e
do .ua recusa, paoiada polo
Ministério do Trabalho, dc dis.
cutir o problema sem condi-
cioná-lo íi majoração dos fre-
tes marítimos.

Hoje às 18 liorus haverá
também uma leunião nu Fe-
deração dos Marítimo., que
6Ó tratará entietanio Oa apro-
vação dos Estatutos du enti-
dade.

Uma comissão de marítimos
esteve ontem em nossa re.a-
ção. lançando uo: apólo u to-
dos os'trabalhadores do mar
que se encontram nesta capi-
tal, particularmente aos opera-
rios navais e aos marítimos
desembarcados, para que com-
pareçam amanhã às 19 horas

n Federação, a fim de presen-
clor os trabalhos da reunião
que nll se realizará

ASSEMBLÉIA DOS SERVIDORES
SEXTA-FEIRA PRÓXIMA

a política todo dia
A vitoria da ÜúnaQngd, Ümpa o iHrfi»c«»»»'*'/. ««to tev*.

na luipitii.u a mu rdoiO, «i HlcrwMa rrfWiVMMdo. » que o»
proiHiaundisUis do tiolp», contando, \MW)M ««¦¦»¦_,.,¦_>».•<'«
de ChtiUiiuliiiuiul. tom a ivliiburaçáo «ta II*. *»••'¦> Mino, ni.
vadiram colunas «« foimali o fragram» de emwionn, Çu/tJ
FilliD deixaria o Catei» r HisiiomhiiiUi a pt muniu min <,
presidente da Ropúblku ü talo • respoHdm <im« Miaria últ
/..»>/»., Inefusiiv, «i prottot»* esse gesto, o gsnml Ult («
diria demissão* Sorri»»* Iruçados mtre u ur«|a#H»f e ,,
winislro da Queira numa «»•• nklmlo «ta ilOK deram a
observadores sutis a Impresmlq de quo Imlo uniMriu bein.

NO PLENÁRIO 1»A CAMAH.V
Mns u sessão da C_rnoi_

6 que forneceu as rcaçOcs
mnis curiosas. Num nnibicn-
le pacato, as galerias nt»**!*.*
lindo uo debati; iom a curlo»
sidado tranqüila do cspeula-
dores de uma peça teatral,
nu»-iLiiii ¦ -i- coisas cabeludos,
Ü líder da maioria, ora elo»
ginndo, ora fazendo tímidos
reparos, ora interpretando
a kou modo as tiradas gol»
pista.», do chefe do Estado»

¦Maior d;i.i Im'1>..i* Aniiuduf
A CAmara um peso batendo
pulmiis fremcnles de entu-
slasmo. quuiulo u sr. ii.il.
clio. uo desenvolver un* ru»
cloclnio uiltinti-golpUttt. co-
meçoti aventando a hipótese
da prisão do u.nnral Cun-
robert. ou quando o genemf
FIAres da Cunha advertiu o.
golpistas '.-i*t a certeza dc
uma rosposta armada so
golpe.

Movlmentam-sc os servi-
dores públicos, em torno da
realização da grande assem»
bléia que sc realizará no
próximo dia 12, sei-a-íelra,
no auditório do Automóvel
Clube, pela aprovação "in
totum" das emend/s do fun-
clonalismo »• contra a cha»
meda emenda única, aue
vem cm prejuízo das aspira-
côes dos servklorc.. Nesse
senHdo, as entidades dos
serv'dores públicos vem hl-
riedade às iniciativas da

Já Decidido os Aumentos
do Leite e das Tinturarias
O presidente da COFAP confirma as donún-
cias divulgadas pela IMPRENSA POPULAR
— Quinta-feira, a sessão de novos aumentos

Falando onlem aos jorna»
listas acreditados na CO»
FAP o presidente daquele
órgão, sr. Américo Pacheco
de Carvalho, confirmou o
fato de que uma dezena de
processos de aumento, refe-
rentes a g.neros alimentl»
cios, utilidades, etc, aguar*
dum sua vez para receber
o amóm do plenário. Decla»
rou notadamente o presi»
dente da COFAP que deve-
rá haver <um pequeno rea»
justamento para as Untu»

Protestos Contra o Aumento Nos
Restaurantes do S.A.P.S.

ouvíndo-lhes os protestos.
Afirmavam os trabalhado»
res, que o Cel. Ciro Abreu
aumenta o preço da boia
servida no restaurante, pa-
ra custear suas negociatas,
à frente do SAPS.

NA CAMAIÍA MUNICIPA1.

Falando na Câmara Mu*
nicipal, o verador Odilon F.
Braga falou contra os au*

mentos, rebatendo a alega*
ção do Cel. Ciro Abreu, de
que o SAPS se encontra sem
recursos. Lembrou o verea»
dor que enquanto o Diretor
do SAPS alugou andares no
Edifício São Francisco por
setenta c cinco mil cruzei-
ros, cada um, uma emprô-
sa de publicidade, no mes-
mo edifício, paga, em andar
semelhante, apenas 40 mil
cruzeiros.

VOTAÇÃO, HOJE, DA
EMENDA AUTONOMISTA
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no Palácio Tiradentes, a fim
de assistir aos debates.

COMISSÃO
DE SERVIDORES

Uma comissão de sorvido-
rea municipais, membros da
União dos Operários Muni-

cipais, esteve em nossa re-
dação a fim de prestar apoio
ao movimento autonomista e
convidar todos os funciona-
rios da Prefeitura a que
compareçam à Câmara Fe-
deral a fim do prestigiar os
deputados favoráveis à au-
tonomia.

Que a Amizade Entre os Povos
se Torne Cada Vez Mais Forte
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nonos, com esto bom vinho
aoui servido. Em nome do
eovérno soviético, agrade,
ço-vos a vossa presença por
terdes vindo honrar-nos com
o vosso comparecimento. Es-
tamos muiiio contentes por
este encontro aqui e por
nnssar este agradável dia em
vossa companhia. O meu ami-
Uo Kruchtev e eu próprio
passamos este dia de 1-ber»
dade a consultar as intor-
mações que qualificam o
nosso encontro como £ato
sem precedento, mas creio
que não há nada dc sur-
nreendente, porquanto o po-
ríodo que acabamos de vi-
ver no plano internacional,
era, com efeito, sem prece-
denjte."

«O espirito de amizade cs-
tabelecido em Genebra era
realmente tal, que tornou
possível o noss ocnconlro do
ho.jé, é penso que tais encon-
tros deverão ser cada vez
mais freqüentes no futuro».

Foi êle interrompido pelo
sr. Khúchtchev, que decla-
íôu: «Mas que isso não nos
prejudique no nosso traba-
lho».

Bulg&nin prossegue er-.'guendo uma taça de cham-
pagne: «Temos aqui repre-
sentantes de Oeste, de Leste,
do Sul e de Sudoeste, de tô-
dos os cantos do mundo. Re-
unimo-nos como amigos. De-
sejaria propor-vos um bríri-
de à amizade, que se torne
ela cada vez mais forte.
Penso que a nossa reunião
de hoje exprime o desejo
universal de toda a humani-
áá-é, de viver em amizade,
ttl __mõ Sós encontramos
aqui. Assim devemos Viver».

SERVE â PAZ

O d-Cano tóteriiió dó Cor-
p- -Üplómâtico, embaixador
dá _ir__tâiá, Mauri" Õhn,
agradeceu áò presidente, ex-
primindo a sua convicção
de que êsse encontro podeservir à paz. E o sr. Çjhriacrescentou que os diploma-
tas também projetariam

convidar o governo soviétl»
co para uma recepção co»
muin em cada ano».

rarias, e o leite» dependen-
do ainda os demais aumen-
tos do visto das sub-comls-
soes que os apreciam. Em
bora não ficasse muito claro
o total do aumento a ser dc-
cretado para as tinturarias
e o leite, o sr. Américo Pa»
checo deu a entender que
por «pequeno reajustamen-
to» entende uma elevação
superior a 20 centavos em.
litro do leite e uma subs»
tanclai majoração para a ia-
vagem de ternos, etc. Tais
aumentos vão ser homologa-
dos na próxima quinta-feira
uma vez que a sessão do
plenário que hoje seria rea-
lizada íoi transferida.

CINISMO
Após realizar verdadeiras

acrobacias para provar que
teria havido uma diminui-
ção dos preços dos remédios
o sr. Américo Pacheco saln-
se com outra cínica afirma-
ção:

— Nos últimos quatro
meses de minha administra-
ção houve uma queda acen-
tuada do custa da vida...

Prudentemente, contudo,
não foi alem e sccalou. Os
risos tão cinima afirmação.

REGRESSOU 0 PROF.
JOSUÉ DE CASTRO
Regressou da Europa o

deputado professor Josué de
Castro, presidente executivo
do Conselho da FAO, orga-
nlsmo internacional das Na-
fióes Unidas.

O parlamentar e cientista
brasileiro presidiu na Euro»
pa à reunião da FAO, que
se reuniu em Roma, seguiu-
do depois para Helsinque,
onde participou da Assem»
bléia Mundial das Forças
Pacificas, ocasião em que re-
cebeu o Prêmio Internado-
nal da Paz, com que íôra
distingttido pelo Conselho
Mundial da Paz.

O professor .losué de Cas-
tro visitou ainda a Tchecos»
lováquia o a URSS, colhen-
do elementos para um novo
livro.

LEVAREMOS AVANTE A
BANDEIRA DE UNIDADE
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sam de forma diferente so»
bre inúmeros problemas e
o.üestõès. Mas estas forças
se uniram e se unirão cada
vez mais porque o profirama
do MNPT diz absoltíameh-
te dos interesses de todo o
povo brasile,ro, reflete as
ncçess dades nacionais. Ela-
boramos este programa em
comum, debatendo ponto por
ponto, livre e democrática-
monte, com a seriedade de
patrlBtas. E' um programa
elaborado com a aud-ência
do povo, é uma união em
torno de dire. os inalienáveis
e de nobres e legítimos inte»
rêsses. Não é um programa
elaborado às escondidas pe»
los que tramam nós gabiné-
tes, é uma união verdadeira e
iustaporser a união do povo
e não essa fictícia "un ão
nacional" para o golpe 11-
berticida. Estamos alicèr-
cándo um mov.mento cuia?
bases repousam na classe
operária e que se expandirá
combat.vamente nas cidades
e nos campos."
ELEVAÇÃO DAS LUTAS

ANTERIORES
Roberto Morena acentuou

quo o MNPT não surgiu co-
mo um expediente eleitoral.
<<_le é a confluência das lu-
tas que há anos vem travan»
do riôsso povo na agitada vi-
da riaçionai. Ó que há de
novo é que ã unidade máni-
iêstadâ em tantos cónibátés
e em tantas oportunidades
sé éléva a uni nível mais ai»
tó, transforma-se éfti Unida»
dê de ação política, etti uni»
dade de milhões».

NÕVÔ GtMA
m-ERNACiONAi.

«Mas o surgimento do
MNPT é importante tam-
bém 'porque este grandioso

.acoriIrt.iinciHo ocorre quan-do se verificam auspiciosas

modificações na situação In-
ternacional e às quâls não 6
alheio destino de nosso po-vo, muito pelo contrário.
Agora, depois da Coníerèn»
cia de Genebra, a palavra«paz» não é mais um «cri-
me», mas 6 reconhecida, vi-
toriosa, como o anseio maior
de toda a humanidade. Vive-
mos num mundo e num mo-
mento em que a classe ope-
rária aparece cada vez mais
como a força decisiva nos
destinos da humanidade. Ofuturo pertence às lutas
que, como a do «MNPT, seapoiam na íôrça invencivél
da classe operária».

ARRANCADA
PARA A VITÓRIA

«Tomamos aqui uma déci-sâo política a serviço da cau-
sa da unidade e da demo-
craeia. Nossas resoluções
são as mais aptas, no mo-
menlo, para consolidar, re-forçar e ampliar a unidade
patriótica o para derrotar o
principal perigo que nos
ameaça a todos: o golpe. Oconquistado até aqui é ape-
nas a primeira elapa. Prós-
sigamos, pois, organizando
e unindo, unindo e organi-
zando.

«Ao sair daqui, ma.char_»
mos decididos á conquistar
a vitória dás candidaturas
dós srs, Juscelino Kubi»
tsohek e João Goulart, esco»
lhidas depois de longos è
prolongados debates e estu-
dós, É com este espirito com-
Báüvo de vitória, que vamos
participar da campanha elei-
toral, qüé vamos ampliar é
reforçar ó MNPT, ancoran-
do em cada rincão de nossa
pátria um núcleo, um comi-
té, um setor do já vitorioso
Movün.èntó Nacional Popu-
lar trabalhlslf -

potecando irrestrita solida-
UNSP como a UBSPT.
AMDF. APR. AAE. ASMF.
AMSP. Congiesacão Cívica
dos Carteiros. ASINER. As-•-oclação dos Assistentes So-
ciais. Cnsn do Guarda Civil.
Sindicado dos Químicos, Sin»
dicnlo dos Odontoloalstas,
Federação dos Marítimos,
União dos Prevldenclários,
etc.

UNIÃO GERAL T50
FUNCIONALISMO

Visando nm eriuidc com-
parecimento à assembléia
de sexta-feira, a UNSP vem
enviando às associações fl»
liadas e às demais cntlda-
des rie funcionários, um ofi-

ETELVIN0 RECEBE
0 PRÊMIO

O sr. Etelvino Lins vai
receber a ficha de consola-
ção. Acaba de ser expedida
ao Congresso mensagem do
sr. Café Filho sobre a no-
meação do esblrro peruam»
bucano para o Tribunal de
Contas, que ó o abrigo dos
políticos fracassados.

cio assinado pelo seu secre-
tárlo-Reral. Edcar Leite Fer-
reira.

DESAUTOK1ZADOS
O sr. Canrobert Cosia desmente a lnterprotoç-0 Oada h

: «cu discurso pelo «O Globo», através de unia espécie d»»
«iiiIro do reporter-amador, relacionado com o dr. Boberii»
Marinho. Teria o autor do divurso subversivo acrescentai!..
quo mio «o manifesta através dé Interpostas pessoas. Nem
mesmo através da pana do eacrllm Integralista que lhe e*
creveu a peça, ondo o maldito pronome «se» várias mes
aparece, como recruta, marchando üe passo errado. E «
Interpretação do líder Capanema, lambera ó desautorknd*'.

ESQUEMA ';,.;..;.;

NOS PRÓXIMOS DIAS
A VOTAÇÃO DO

ABONO
' Ficou para amanhã ou de-

pois de amanhã a apreciação
pelo plenário do Senado do
veto aposto pelo prefeitoAlim Tcdro no abono a par»tir dé janeiro para os servi»
dores municipais.

Em conseqüência, a dlre*
torla da União dos Operários
Municipais decidiu convocar
todo o funcionalismo para
participar do uma concen»
tração nn frente ao Monroe,
quarta e quinta-feira, às 15
horas, ocasião em quo os se»
nadores deverão estar apre-
ciando o veto do prefeito.
Apelo no mesmo sentido de-
cidlu fazer a Comissão Pró»
•Reivindicação dos Horlstas
da Prefeitura do Distrito.
Federal.

Apoteótico o Encerramento íla
Convenção do M.N.P.T.

Um dissidente do PSD rio-
•grandense descreve o último
esquema do golpe: renúncia
sucessiva de Café, Carlos
Luz, Nereu e José Linha-
res. Sacrificio do brigadeiro
Eduardo Gomes, que concor»
daria a Ir para o Catete, já

que ninguém o elege, «pára
salvar o Brasil». Ontem r ¦
maniiâ Carlos Luz e Nereu
estiveram no Catete. Mas a
última palavra, senhores, se-
rá dada pelas forças popula
res, organizadas e em desen-
volvimento, no MNPT.

João Goulart Aceita e Promete
Cumprir o Programa do MNPT
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de massas, expressão orga-
nizada dos profundos an-
seios do povo.

A ULTIMA SESSÃO
PLENÁRIA

Esta Convenção sem pre»
cedentes, que se deslocou do
Hipódromo da Mooca para
o Ginásio do Pacaembu, te-
ve que • realizar sua última
sessão plenária já no Cine
São José, pouco antes da
sessão solene de encerra»
menlo. Nessa ocasião, tra»
balhando face a face com a
massa popular, os convencio-
nais aprovaram por unanimi-
dade o Programa e os Esta-
tutos do M.N.P.T., o relato-
rio sobre as moções apre»
sentadas o foi feita a ratifi»
cação unânime sobre as can-
didaturas à sucessão presi-
dencial. A Comissão Exe-
ctitlva Nacional íoi eleita

também por unanimidade.

SOLENE ENCERRAMENTO

O ato foi instalado ao som
do Hino Nacional. Inúmeras
personalidades presentes e di-
rigentes do MNPT constitui-
ram a mesa diretora dos tra-
balhos, sob a presidência do
prestigioso dirigente opera-
rio Gabriel Grecco. O repórter
anotou os nomes dos srs, Fro-
ta Moreira, gal. Gentil Fal-
cão, gal. Leônidas Cardoso, es-
critor José Geraldo Vieira, de-
pulados Rocha Mendes, Bruz-
zi Mendonça, Abguar Bastos,
representantes de organiza-

ções populares, patrióticas, íe-
íiiinhias e juvenis.

O primeiro orador foi o sr.
Nelson Rustici. saudando os
convencionais, Acentou o ver-
tigfloso desenvolvimento do
MNPT, unidade que se cons-
trtiiu e que continuará avan-
çando não só para garantir as
eleições, mas para garantir a
posse dos eleitos. Responde-
rarc, em aplaudidos discursos,
num ambiente de entusiasmo
crescente, os srs. Sebastião dos
Reis, pelos convencionais,
WHson llarros Leal, Pm no-
me dos delegados do norte e1
do nordeste. João Firmino
Dias, pelas delegações do cen-
tro do país, Nogueira Pinto
pelos delegados rio sul e o
jovem Dineas Aguiar, pela
rnocidade.

Constantes vivas aos cáh-
didatos do MNPT, Juscécó»
llnó Kubitschek é João Góu»
lart, interrompiam ós órá-

dores. Em outro local da-
mos os resumos dos discur-
sos dos srs. Roberto Morena
e Frota Moreira.

UM GENERAL
EJI CONTINÊNCIA

AO POVO

Momunto de grande emo»
ção. foi quando o generalGentil Falcão foi chamado
ã mesa. Fardado, o velho ml»
litar, perfilou-se e prestoucontinência ao povo que de-
lirava, bradando vivas ao
Exército, à liberdade e à
Constituição.

Usando da palavra, o gen.Gentil Falcão explicou o seu
gesto: como soldado, pres»tou juramento de defender
com a própria vida a sobe-
rania nacional, e o povo or-
ganizado é a própria sobera-
nia da pátria, viva e atuan-
te. Por isso, com o respeito
que o povo merece, levou a
mão à pala do quepe em sua
homenagem. ¦

. Proclamou o gen. Falcão
que os golpistas não repre-
sentam as Forças Armadas
e afirmou que, em Caso de
golpe, irá à frente dos ope-
rários combater os que pre-tendem rasgar a Consti-
tuição.

OUTROS ORADORES

Falaram ainda os depu»
tados Abguar Bastos c Bruz-
zi Mendonça, este em nome
do marechal Edgar de OU-
velra. D. Matilde de Carva-
lho fêz-se ouvir em nome da
mulher operária, Candentes
aplausos cobriram as pala-vras do gal. Leônidas Car-
doso. A multidão saudou
com entusiasmo a oração dosr. Carlos Friederlck dos
Santos, presidente da União
dos Lavradores e Trabalha-
dores Agrícolas, cujas pa-lavras indicavam que oMNPT chega às massas de
milhões de camponeses. Fa-
loü em seguida, como último
orador, o dirigente operário
da Bahia, sr. I-Iermenlto Do-
rado.

O ato encerrou-se com um
3 gigantesco coro entoando oHino do MNPT, de autoria

do poeta Rafael de Carvalho.
O canto de massas ecoava
por toda São Paulo convo-
çarido os patriotas e traba-
lhadores. O MNPT está em
marcha.. Terminou sua pri»méirâ Convenção Nacional.
Começa Umã grande é nobreluta érri defesa da démócra»
cia é dã liberdade.
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ponha da sucessão preslden.
ciai».

«Assumo esse compromisso
— declarou sublinhando as
palavras — com a certeza de
que João Goulart o cumprirá.
O Programa do MNPT con.
substancia o ideário de João
Gou lai t, _ua oi tentação polui-
ca, pois se identifica com o
sentido de redenção nacional
da carta-testamento de Getú-
lio Vargas».

O PENHOR DA PALAVRA
EMPENHADA _ A UNIDA-

DE DO POVO
"Este compromisso, assina-

lou o representante pes_.„ldo sr. João Goulart, é vali-
do na proporção em que o
novo se unir e organizar
para a luta pejas reivindi-
caçoes do programa do
MNPT. Não acredM'0 que ho-
mem algum, isolado do po-vo uossa cumprir uin pro-
«rama destes."

Argumentando, citou co-
mo exemplo um único pon-to, o da reforma agrária,"que só pode ser vitoriosa

mediante uma luta fa-me •
decis-va contra a clique mi-
noritária que ainda contro-
Ia o tírasil. O cumprimen'»»
tio programa do MNPT só
e possível com o apoio.c a
partic-pação do povo orga-
nzado. A unidade patr»oii-
ca é a condição indispensa-
vel para a vitória."
SÓ ASSIM SERÁ IMPEDI

DO O GOLPE
"Sem união e organização

do povo o aolpe virá. O po-
vo undo e orsanizado pode
impedir e impedirá o _ol- •
pe". frisou o sr. Frota Mu»:
reira ao concluir seu d.->
curso. . .• ¦-..

"Quero referir-me. disse,
ao problema que ma-.s pito-
cupa no_-a causa: a.d-f_Sci
das liberdades democrática:»;
e da Constilu-ção, ahieai,.-
das por aqueles que queremmanter o Brasil como un.a
sem colônia. A amenca. .te
eoipe existe e esta „ V.»:.;.. .:
contia sua consumação. _i
un-d-de patriótica capaz dé'
fazer do Brasil uma °ranau
pá'iia. livre, feiiz e ind_-::
pendente." ¦.-• >';

JUSCELINO E JANGO
DO MNPT

continuando a autonomia dasSeções Estaduais 6 Munici-
pa's do MNPT para esco-lher aos pie'tos e_*-adiia,s a
municipais ós -àílctfaàfds ouemelhor consultarem ac? In.teresses do Movimento Na-cionã! Popular Trabalhista.

Finalmente, o MNPT, co-mô movimento dé ünd_de
dos trabalhadores e das fôr-
cas populares, não abrirá
mai do sèü Prõsrâuiá è comindependência lutará psló•séii éümofim-rifó. óuájsouér"âti». selam às . rcüristâtieiás.

Fór essa ra^âò, ápèla ã
fódòs os tfabalhadóré. è aõfióvo erri geral rio seaido de
reforçar o MNPTfi resjuar-
dârídó a un dscle das forca?
ciue o comiiõem, pára a.eran-
deza do Brás 1.

Convenção N?c onai do
MNP-T. '

S. Paulu.. V dé auõsto de
1955." ' ¦*/• •¦¦••
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para a sua vitória no próxi-mo nio Ui de 3 de outubro.

RAZÕES
Quais os motives que rtoslevam a apoiar tais caridi-datos?
í) Póróué tal chapa, hõmomento, é a mais combâ-

t cia pelos golpistas e sé dis-
põem ós seus coiritíõnéntes á,luíár ém dé"e.á dá Consti-
fü çâó e pór élè cõès livres:2) Porciué fãl .liaria deve*
rá se comprometer tíüblica-
mshl. dim o. Programa dó
Movimento Nacional Fopu-lar Trabalhista.

CONCLUSÃO
Esclarove. ainda, a Comissão Executiva, que tal cleci-são não implica em apoio..a nenhum partidg político.

Repelida na Câmara Federal
a Provocação de Canrobert
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rá a Petrobrás?).
.«Estamos correndo o risco de

eleger, numa Nação d0 ein-
quenta milhões habitantes,
um Presidente da República
com menos de dois milhões
de votos, e de votos contáveis
pela suspeita de fraude ou
corrupção. E a mesma eivarecai sobre os legisladores».

--- «Não colaborarei, de
qualquer forma, num regimeditatoriul ou na implantação
dele. MAS A AUSÊNCIA DEREFORMA PODE LEVAR A
CAMINHOS IMPREVISÍVEIS,
NÀO DESEJADOS NEM DE-
SEJAVEIS-.

— A pergunta de que ad-
rcitia a hipótese de sua re-núncia: — «Admito Desde
que o mandatário se convença
de _ que sua permanência nãoó útil ao país ou encontre di-.iculdades insuperáveis parao uso legitimo do Poder, deverenunciar*.

Em síntese: Café comungacom os golpistas no ataque àConstituição, ao Parlamento
(poe em discussão a legitimi-dade do mandato dos legisla-dores), a0 mesmo tempo qmconfessa sua Pu-ilaninidade
diante dos generais fascistasdo tipo Carronbert e EduardoGomesi

REPULSA NOS MEIOS
, MILITARES

Durante a solenidade deformatura dos novos aspi-rantes do CgOR, ouviu-sedos generais e outras paten-tes militares presentes re-
pulsa geral às palavras dochefe do Estndo-Maior doExército.
PROTESTOS NA CÂMARA

Na Câmara, o sr. NelsonOmegna, em nome do PTB,
protestou contra o discursode Canrobert, classificando-o
de «expressão altamente
passional que evoca sõlu-
ções -xtra-legais..'

O sr. Gitstavó Capanema,
etn nome dó PSD, falou,também, ém resposta às pa-lavras do general Canrobert,fazendo-o, porém, em termosconfusos e sem firmeza, oque provocou interpelações* váí,„s deputados paraque o lider da maioria se fi-zesse mais explicito.

O sr. Aliomar Baleeiro de-clarou nttm aparte:—• «Se o R.SQ estivessefuncionando, o general Can-robert teria sido preso logoapós ter pronunciado tal dis- Icurso, (Estas palavras fo- iram recebidas com palma* Ientusiásticas do plenário i. IMas o deputado acrescentou . j
í?X?lando"áe uftl horném daLDN: «Logo qué „èlé fosse

preso os canhões começa-
riam a disparara, o que foi
recebido com a repulsa ge-ral dos presentes.¦'• Num aparte, o sr. Piores da

Cunha respondeu a Baleeiro:
«Na hipótese levantada pe-lo deputado Baleeiro, os ca-nhôüí estariam disparando,

mas em defesa da legalidade
c da Constituição» (palmas)

prolongadas).
Foi lembrado o passado gol.pista de Canrobert: chefe de

gabinete do Ministro da Guer-ra Eurico Dutra, quando foidado o golpe de 37; era ain.da factotum do general GóesMonteiro.
üs golpistas chocam-se coma esmagadora maioria da na-

ção. Eleva-se a vigilânciadas grunues massas do povona atual campanha eleitoral,
para exigir respeito à Consti-,tuiçao e u realização de elei-

çoes livres a íi de outubro.

VOCÊ PODE TER A SU*
GELADEIRA

15LLS0ES ÜE LLVHO
A CR? 230.00

Você pode comprar blusóe.
^"í todos os tipos aCr$ 150,00. Praça da Repú-blica, 52 - 1» andar> ^.^Atendemos oeio Reembolso,txna o seu cupão nume-rado. ¦

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

Pèz anos ontem o dr. Ma»rio Picanço, médico em Niteroi.

_*es*« ^ »i ¦ 8 f4^ í\?f
••^\v.._Xv>v^

-Ul_IU»l-
PEDRO MOTTA LLMA
Hedaçâo * <--mlnl_t!'acão»

KUA AI.VAKO Al VIM, ., _»*!• ANDAR
»~-_-ON__

Purtnrla  ¦'•>.^n-n
oert-cw :::;; ^.jí.:*SeüreliiiiM  l'> ...Tíllitoiu,..,,,, .::::;::; Itifil

Vli.MlA AVIU.SA: ".'.

s ,. 1.00
.'•3.00

A-*l..'Mfl.„ASi

GR ANDÊ HODfl
-â__â_. lia.3ar.3s

_ONFK('CÓ£.S AMalkYRua ria Alfândega 518 i-andai Kua Vinit de Abril, "i
Camisas «.italianas*, grande novidade, desde CrS k;i..ui

luia. Atendemos paio K.eiti
bolso.

Nliriifru ,i*» ,naMiim>r,. 4lrH»adu

I anu
1 meses
* me>i»c

aoo.jo
120.00
10.00

-.\ I KKIUII
i -uu

ti meses
8 mt»»i>»

1UU.00
300.00
IO ».0(i
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l.»ma, i», i» _„Uiri „ .j
','.,.' '•?; ""a -,uüo Ceásoa.¦*.». sotrnttlo.
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No 10° Aniversário do Bombardeio
i. dlI?lr.oshima: Mensagem do Brasil

Rb £4nn?£.DE PÔRT0 ALEGRE QUE SE SUSPEN-
APOIO nn<fS a p^IV0S DE GUERRA ATÔMICA

t CEANDO-! &SSj&H"™»> D°S CIENTISTAS

I

jgo ATO PÚBLICO rea*¦* llzado sábado último,
na A.D.I., eni humenagcin as
vitimas do bombardeio «to-mico do lllroshhiia foi ded-
dldo o envio da seguinte
mensagem do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Pai, ao Comitê Japonês no-
Ia I'az:

«O Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz, In-
terpretando os mais vivos
sentimentos do povo brasl-
Iclro, envia ao Congresso
Mundial Contra as Armas
Atômicas, quo neste momen-
to se reúne em illroshuna,
sua calorosa o fraternal sau-
dação. Quando, há dez anos,
a cidade do Hiroshima foi
destruída por umu bomba
atômica, o choque provoca*
do por esso terrível acontecl*
mento atingiu toda a liunin-
nldadc. Assim, nesta data cm
qne o povo Japonês reveren*
cia a memória das vitimas
da grando tragédia, os po-vos do mundo inteiro voltam
seu pensamento para a cida-
de mártir, dispostos a mio
permitir quo Jamais acouto*
ça. outra llirosliimn.

A Assembléia Mundial da
Paz, ao aprovar a proposta

fr A "GUERRA
PAKTICULAR" DO
SR.FERNANDES

NO 
seu cditorlnl da úlllmu dln

S, o «üolptlm Comercial», pu.>-l!cr«cfio «liitrin da «Munltor Mer-••ürlllr-, luz umu no.eru irrltk-l.r> etlludu du Itl.nmrutl quo,««ob a c!in;t:;if. i!u vunerunüo
tr. Reu] Fernundeui, vem pru-curando entravar o reatamento
de relações comercial*, com a,
Uslao soviética, reclamada lu-
tlstentememe pur tfidas uu clab-
t» social*, do pais. Belcmbra

3us 
foi e-.se mesmo »r. 1'ernnn-

et que, titular du pasta do Ux-•«lor DO tovêino Dutra,
promoveu o rumplmento das
sessas relações diplomáticas
eom a, grando naçüo socialista,
utiUzanda como sOrdldo pretex-
to distúrbios provocados por
«BB bêbedo contumaz daqurlo
Ministério.

Prossegue o citado editorial
dlxendo compreender que o sr.
Fernandes, pur motivos pur-
Uculares, tenha horror aos co-
muntstas, mas não podo udml-
Hr que o «venerando senhor»
misture seus sentimentos com
ot Interesses do Brasil que, se-
fundo a opinião f-r-rul. estão no
comércio direto eom a Unia»
Soviética p demais países do
eampo socialista, quer para au-
mentar o volumo dn nossas ven-
dst, quer para vender a preens
mais altos, eliminando os Inter-
rsedlarios. E pergunta: «Xilo
compreenderá o sr. .Itnul Fer-
nandes que e guerra particular-lue S.S. estll pratleamlo no exer-
c(do de uma funçflo pública,
contraria os Interesses do II ru -
«II?»

O que acontece na realidade
porém, £ que o decrépita ml-
nistro do Exterior do sr. Cnfé
Filho nfto está prntleondo ne-
nlllima «cn.-rra, particular». A
sua. Milii.t:ir;.-iM fi nninlia«:il.i do
merendo consumidor dos produ-
tos brasileiros nfio decorri, dn
•¦riis Fcntlmenios, npm do mmin
horrores. Um homem naquela
l.lnde niio acredita cm nssom-
braçBrH.

O sr. Haul Fernandes, (anto
a-rora no governo Cnfé Filho,
como no trovêrrno Kurleo I)u-
•ra, nfio prissn. dn nm exeeiilor
de ordens nn rruerra Imnerlnlls-
ta nue os mntfnntns americanos
rteel»rarnm a, nossa economia,
com o oblctlvo de submeter o
Brasil nos sen» Intcntns colonl-
«adores.'$ 

BOLETIHS
ANÔNIMOS

NO 
Estado do Rio cstfio lati-

cando uns boletins, que 1c-
vam o titulo de «Alerta ao po-
vo nag próximas eleições de 3
dç outubro». Aparentemente, e
contra o golpe: mas, na verda-
de, é';uma nrovocaclozlnha des-
tlnadà a dar pretextos a ação
dos golpistas. O boletim apela
ao povo para «nRo reconherer
autoridade nas forças arma-
das», como se-a questão da lu-
ta contra o golpe fosse a de
oposição as forcas armadas. Ne-
Ias, somente um Rrupelho de
Generais fascistas o aleuns coro-
néls, que nüo representam, de
nenhum modo.' o pensamento da
tnalorla da oficialidade e, mu -
to menos, da Rrande massa de
soldados e marinheiros, se en-
contram enem.idos na trama

golpista. 
A luta contra o uolne

a luta em defesa dn Consti-
lulcao, pela realização dns elei-
o6es, em cllm--. de liberdade, a
3 de outubro. E dela participam
civis crmllttares aue nüo (lese-
Jam no pais n Imnlnntaçrio de
uma ditadura llbcrtlcldn a ser-
vlCo do Imperialismo norte-

. -americano.

Japonesa de promover, a 6do BRÔHto. uma jornadaM"nt'al Con,rn " AnimaAtômicas uniu os povoa dotodos os continentes, os ho-mens o mulheres do tôilu.-i asraças, do todos os credos, dutodos os princípios na con*dennçOo das anuas do exter-mlnlo cm massa.
O povo do nossa terra, ao

participar com entusiasmo
dessa .loraada, esta certo do
contribuir para a Intensifica-
çao da campanha quo atual-
mcnlo so desenvolvo cm to-dos os países no sentido de

afastar definitivamente a
ameaça de uma rruerra nl«V
mlca mundial. For esta ra-¦/Hu, queremos transmitir ao
valoroso povo Japonês a dis-
iwslçao do povo brasileiro
do envidar todos os esforços
para tornar realidade a as-
plracSo universal do paz o
de maior aproximação entro
os povos.

Queiram aceitar os nossos
fraternais cumprimentos.

Pelo Movimento Itrnsllcl-
ro dos 1'nrllilniiiis da Par,

n) — FROTA MOREIRA
— S ecrctário-Geral»

COMANDOS DE ASSINATURAS
EM NITERÓI

Partidários da Paz de Ni*
teról, realizaram na últi-
ma sexta-feira, na vila Ipl-
ranga, um comnndo de cole.
ta de assinaturas aoo pe do
Apelo de Vlenu. Crianças ia
localidade juntaram-se aos
comandistas, colaborando
com èlcs na tareía de anga-
riar firmas. Várias centenas
de pessoas assinaram, na

ocasião, o documento de)
Conselho Mundial da Paz.

DOMINGO, EM PAU-
MI.IKAS

Outro grande comando
realizou-se domingo, em Ni-
terói. Percorreu a localidade
de Palmeiras, no bairro do j
Fonseca. Em poucas horas
coletou mais de 400 assina-
turas.

DEMITUU-SE 0
PRIMEIRO-MINISTRO

DO PAQUISTÃO
KARACHI, 8 (AFP) — O

6r. Mohammed Ali demitiu-
•se do seu cargo de primeiro-
•ministro do Paquistão em
«conseqüência de um voto
hostil do grupo parlamentar
do seu partido, o Partido da
Liga Muçulmana, que o fas-
tara da sua presidência, em
beneficio do sr. Chowdhry
Mohammed. Ali, ministro das
Finanças. ¦"repulsa a café
pilho em portucal
O Oowitd Local de Lisboa,
do Partido Comunista Por-
tugués, lançou manifestos-
volantes, denunciando a w-
sita de Café Filho a Portu-
gol como a ãe "mais um la-
caio de Foster Dulles" a
combinar com Salazar, pia-
nés guerreiros, para servir
aos belicistas ianques. No
clichê, vemos o "fac-símile
dè um desses volantes, far-
tamente distribuídos em Ias-
boa, que exprimiam a repul-
sa dos portugueses à guer-
ra e que no verso lembra-
vam que os povos de Portu-
gale do Brasil, unidos por
uma herança cultural de te-
culos, odeiam a guerra co-
mo todos os povos tombem
«' repelem. Êsse pequeno vo-
lante, que só agora chega
Ae nossas mãos, não enve-
Uj«w ae»» perde a opott&

.. ..„..,....Mdadm

Servidores Municipais
Defendem a Constituição

Servidores da P.D.F., reu-
nidos por iniciativa do Nú-
cleo dos Servidores Munici-
pais da Liga da Emancipa-
ção Nacional, para discutir
as suas reivindicações e a
situação política do pais to-

SAIU
"EMANCIPAÇÃO"

Número 68
Solução para os pro-
blemas do Vaie do Pa-
raiba

-'Em funcionamento a
C.B.A. — grande fà-
brica de aluminios —
derrota da Reynolds
Metals Co.
O que é a Pan Ame-
rican World Airways?
Paulo Afonso para as
Indústrias do Nor-
deste.

OROOURE
NAS
BANCAS

niaram as seguintes delibe-
\rações:

1) Protestar contra o au-
mento do imposto de consig-
nações e o veto ao pagamen-
to do abono ao funcionalis-
mo municipal, desde janci-
ro do ano em curso;

2) Protestar contra os
apelos em favor da Inter-
venção na Câmara Munici*
pai e manifestar seu propó-
sito de lutar contra as "so-
luções" extra-legais, em de-
fesa da Constituição.

3) Manifestar ao Senado
Federal a confiança de que
o iníquo veto no pagamento
dos 7 meses de abono será
rejeitado e que em breve o
povo carioca terá o direito
de ser governado por um
prefeito democraticamente
eleito.

O Núcleo convida todos os
servidores públicos a buscar,
em sua sede, à Rua Evaris-
to da Veiga, 35, materiais
de propaganda da concen-
tração de funcionários mu-
nicipais no Senado, pela re-
jeição do veto ao abono e
pela autonomia do Distrito
Federal.

SAUDAÇÃO DE BULGÂNIN: "0 GOVERNO SO-
VIÉTICO MANIFESTA A ESPERANÇA DE QUE A
OONFERÊNCIA ASSINALA UMA ETAPA IMPOR-
TANTE NO SENTIDO DO DESENVOLVIMENTO

DA COOPERAÇÃO CIENTÍFICA UNIVERSAL"

GKNKUHA, 
8 (AFP) — Durante a sessüo Inaugural dn

conferência sobre » ullll/ução dn energia atômica pnra
fins pacíficos, foram lidas da tribuna, pelos chefes das dele*
KaçAi-s francesa, Indiana, soviético, Inglês» o uiiicrlranu, men-
mwiim dos srs. Faurc, Nehru, Uulgftuln, Éden <• l.lsunhovver.

E' ôste o texio dn men-
sanem dlriit-da à conferiu*
clu m-li. sr. Edmird Faure:"No momento um oue so
abre, sob u cuido da Otfia-
nlzaçao dun Nações Unidas,
eMa prmeira conferência
ititoiiiairoii.il sabre as utili-
.-.iicúi-s pacificus da encrum
atômica, queio. om nome
du França, dlrlttlr a todos
os coneresastus o» meus vc-
(os do sucesso nu turulu quo
ompreeudornm para o bem
du humanidade.""Possu a competição pu*
clllca trazer uo mundo o de-
scnvolv.mcnto econômico o
o bcm-c»'ur quo tantos pai-
ses. desde os muis Indus-
t-rlalizudos atô nos mais do-
serdados, esperam dos pro-
Kressos da enerc-u nuclear .

MENSAGEM DE
IJULGaMN

O marechal liulminin. prl-
inL-.ro-niin.slro du União So-
vlêticu. dirlK-u à conferên-
clu u soEulntc mensaitcm:"A União Soviética, quo
atribui tüo «rnndo impor-
tãnciu uo desenvolvimento
du mais larRa cooperação
internacional no domimo da
Utilização das Brandes des-
cobertus cicntíí.cas da nossa
era. não rem a ímuliuailc
de guerra ou de destruição,
mas fins construtivos, pata
o bem-estar du humanidade,
para u elevação do nlvcl ue
vido e oara a prosperidade
de todos os povos, e por is-
so saúda u conferéncu iu-
temucional sôbre à utiliza-
cão da eneruia atômica para
Uns pacificos. que vlsu a
troca dos conhecimentos e
das expcriónc-as nesse do-
minió- O (jovèrno soviético
manifesta a esperança de
que essa conferência assina-
le uma etapa importante no
sent-ido do dcsenvolv.inento
du cooperação cientifica in-
ternacional, no domínio da
utilização pacifica da ener-
Ria atómica, e deseja à con-
ferêncie o maior sucesso nos
seus esforços para que sein
atincido êsse nobre obie-
tivo."

DE ÉDEN
Sir Anthony Éden, pri-

meiro ministro da Graã-Bre-
tanha, enviou a seguinte
mensagem:

«Tenho o grande prazer
de dirigir os melhores votos
do governo de Sua Majesta-
de à conferência das Na-
ções Unidas paru a utilizu-
ção pacífica da energia atô-
mica. Estamos certos de
que a conferência estimulará
em grande medida o desen-

ir

vnlvimento dns utilização
pacifica da enerulu ntómlcn.
O meu governo saúda- a
conferência como umu ctnpn
no nentldo da elevação do
nivel de vldn no mundo, co-
do esplêndido exemplo de
ampla cooperação mundial
paru finalidades pacificas».

DE Nl.UlilJ
Por seu lado, o sr. Nehru,

cuja mensagem foi lida pelo
sr. il.isul G. lilinbliu, presi-
dente du conferência, dose-
javu que o átomo «abro, du-
qul por diante, o caminho
no progresso 0 que o homem
moderno, que acaba de trans-
por o limiar du era atômica,
pense, dora em diante, cm
termos de paz, ,c não de
guerra». ,

Finalmente o almirante
Lewis Strauss, presidente
du Comissão Atômica dos
Estados Unidos, len longa
mensagem do presidente
Eisenhower.
FALA ü PRESIDENTE DA

CONFERÊNCIA
UENEU1ÍA, 8 (A.FP.) —

No tranícurso du sussúo de
abertura du Conferência ntô-
mica. upós os discursos do sr.
Mux Petltplerro e do sr. Hnrn-
marskjold, falou o presidente
da eüiifeiênc-ia, Sr. .llommia
Blinbha, delegado du índia.

Após descrever rapidamente
a história do desenvolvlmen*
to du energia, o Sr. i.hnhlia
declarou: «Uma indústriu ató-
mica amplamente espalhada
produzirá grandes quantidadesde iiKitéiias radioativas. Esta
conferência receberá reluto-
rios a respeito clu utilização
que se Pode dur a certos pro-tluui.r du fissão nuclear na in.
dú^ü-iu e tulvés na conserva*
ção dus alimentos. Outros
problemas deverâ'o igual-
mente ter uma respostu: os
efeitos biológicos das radia-
ções c sobretudo os efeitos
genéticos dus rudJaçGes.j-

Após prestar homenagem ü
memória de Einstcin e re-
cordar a advertência desse
grande sábio contra umu guer-ra com a bomba de iiidiugô-
niu, o Sr. Bhabha manifestou
a esperança de que se torna-
riam impossíveis as grandes
guerras na era atômica e do
que o mundo inteiro conhece,
ria a paz nesta era.

flTEATROv JOAQ CAI5-
TANO, antes
da ultima fftier<
ra qua dullnii
pnr torra o
poderio militar
do nazl-fnselü-
mo, foi palco
v Ar Ias vêses
do arrunças e provocações
dos Integralistas. Tcrlu do
ser aquele, pois, o local cs-
colhido pur l.nn-rdn o os ra*
pnzluhnu do Clubo da Lnn*
terna pnra propaganda do
iiiilp.' o do uma ditadura i»
Castilho Armas, da tiuulo-
inala.

[egydio Squeff \

pOMENTANDO o discurso
do general Canrobert, o

brigndclro Edunrdo Gomes
disse ao ministro da Justiça
(UDN), pelo telefone:

— Dr. Kelly, o discurso do
general Canrobert 6 a nossa* dos, o que se dará, materna-

-\
;¦ ¦yr^x.rssssseWm

foert». VM» em
nuu artigo da
• mi te in. NAo
mexam no lio*
mem. Quandot.nri-rilii n-cla-
mu o thnmem
Canrobert», o
f n /, eom a
mesma Infle-

\..«i doa iii.ijicitisiu-, ao re-
clamarem Plínio, em plenarua: afiula d o liomeni», v*
ra Cies, iinturnlmuiito.

«O C0Vf5RNO, nesta paü,
tornou se Impossível» —

diz Lacerda. Desilusão com
o governo quo ôle njudou a
empolelrnr no Cnlete, n 24
do ngôsto, realmente péssl-mo? Longe disso. O que o
Corvo pretende é Justnmen-
te que os homens do mo-
mento não sejam substitui-

linha.
Eis ai o que se poderia

i chamar de redundância tele*
p lônlcn, pois todo mundo sa*
f bla disso. Essa gente, quo
Ú subiu ao poder por meio do
i golpe, sento que só poderá•f manter us posições usurpa-

das na calada da noite atra-
vós de outro golpe.

ticamente, com as próximas
eleições, que o Lacerda te-
me mais que o demônio, se
61e acreditasse em demônio.

ÇAFÊ FILHO nflo tem tor-
ça pnra nrcltar a dcmls*

sim do ninguém, quanto
mais para demitir. Dai a
empáfia de Canrobert, dlzcn-
do que não pensn em deixar
u chefia do Estado-Malor.
Mns se engana o candidato
a ditador quando diz quo fa-
lou cm nome do Clube Ml-
litar, que reúne cm seu selo
o que de melhor possui a
oflclalidndc jovem do nosso
Exército, combativa, patrlõ-
tlca, democrática.

So Canrobert está pensan-
do cm golpe com o apoio ou
» Indiferença dessa oflclall-
dade, seria melhor para êlo
meter a espada na bainha.

§
RfHSÍ8i-E*»^^

favorável a uma ampla eoo

Q ASSANHAMENTO do Zé
P Toalha chega novamente
Ú ao delírio, anlmudo pelo dis-
i curso de Canrobert. A visão
Ú do uma espada o excita com
I Intcnsldude mórbida. Ontem,

era Junrez, que, candidatou-
dose, perdeu o encanto pa-
ru Lacerda. Zé Toalha não
quer eleições, mas pau e
xanfalho. Agora, o seu Ido-
lo é Canrobert, o cospe aos

Ú céus porque estariam ofen-
%. dendo io homem Canto-

A IMPORTÂNCIA DA CONFERÊNCIA

FXEITA POR UNANIMIDADE
A COMISSÃO EXECUTIVA

NACIONAL DO M.N.P.T.
SAO PAULO, 7 (Pelo telefone) — Na sua última

reunião plenária, a I Convenção Nacional do MNPT ele-
geu por unanimidade a Comissão Executiva Nacional do
Movimento. Sob delirantes aplausos, os membros da dl*
reção nacional do Movimento Nacional Popular Trabalhis-
ta foram empossados na sessão solene de encerramento,
realizada no Teatro São José.

A Comissão Executiva Nacional do MNPT ó a se-
guinte:

Presidente — Huberto Menezes Pinheiros, lider ban-
cario (Distrito Federal).

Vicc-presidentes — Sebastião dos Reis, líder têxtil
(Distrito Federal); Mamede Caetano, lider nacional ma-
ritimo; Frota Moreira, deputado federal e secretário-geral
do P.T.B.; Benedito Cerqueira, líder metalúrgico (Dis-
trito Federal); Nelson Rustici, líder têxtil (São Paulo);
Wilson Barros Leal, lider têxtil, vêjseádor pelo P.T.B. e
^•secretário da Câmara Municipal de Recife (Pernambu-
co); João Firmino Luzia, lider marceneiro (Minas Gerais).

l»-seeretário -— Roberto Morena, lider marceneiro, ex-
-deputado federal.

Secretários — Lícío Hauer, lider do funcionalismo pu-
blico; Siívérlò Manoel da Silva, líder dos hoteleiros (Dis-
trito Federal). .

Tesoureiros — Maria da Graça Dutra, jornalista; José
Jaime Gomes, lider marceneiro (Distrito Federal); José
Gonçalves Filho, lider vidreiro (Estado do Rio).

Vogais — Ramiro Lucchesi, líder ferroviário (São
Paulo), Hermenito Dorado, líder dos operários de carris
(Bahia); Thiago José da Silva, líder dos padeiros (Estado
do Rio); Hennogenes Fonseca, lider dos contabilistas .(Es-
pirito Santo); Euripedes Aires de Castro, líder metalür-
gico (Distrito Federal). ;...'¦ 

' 
..'_

Secretário de Coordenação - Agostinho de Carvalho,
jornalista sindical.

NOTA — Ficou aberta uma vaga de secretário, reser-
vada para um representante da juventude e que será
preenchida por indicação do Departamento Juvenil do
MNPT, em organização, segundo foi deliberado por una-
nimidade. '

PARIS, 8 (AFP) — «O
próprio fato de uma discus-
são comum a respeito dos
problemas da energia atômi-
ca pelos representantes de
países de estruturas sociais
diferentes, constitui aconte-
cimento de imporância his-
tóricai-, escreve hoje o jor-
nal «Pravda» em editorial
dedicado à abertura da Con-
ferência Atômica em Gene-
bra e divulgado pela Agên-
cia Tass. «Esse acontecimen-
to, salienta o. jornal, prova
o fato de que as questões da
utilização da energia atômica
saíram do quadro nacional e
podem e devem ser resolvidas
em comum. Sem dúvida al*

guma a Conferência Atômica
de Genebra contribuirá paraa realização de progressos no
domínio da aplicação pací-fica da energia atômica. Te-
rá resultado, igualmente, a
respeito da cooperação e do
estabelecimento de contatos
pessoais entre os cientistas
de todos os Estados. Seme-
lhante cooperação entre os
cientistas terá influência,
por outro lado, na redução
da tensão internacionais. O
jornal lamenta, porém, quea China Popular e a Repú-
blica Democrática Alemã
não tenham sido convidadas
para a conferência, acen-
tuando: «De modo algum

podo ser justificada essa dis-
criminação, que não corres-
ponde ao espírito de coope-
ração e de compreensão nas-
cido na Conferência dos
Quatro». Salienta finalmen-
te o jornal «a necessidade
de utilizar-se em finalidades
pacificas os gigantescos re-
cursos da energia nuclear»,
aduzindo: «A União Sovié-
tica sempre foi e permanece

peração Internacional no do*
mfnio da utilização da ener»
gla e entregará materiais
íisseis ao fundo internado»
nal dos materiais atômicos,
junto à agência internado-
nal de energia atômica, logo
que seja feito um'acordo ¦
respeito da criação dessa
agência».

CONTRIBUIÇÃO SOVIÉTICA
PARIS, 8 (A.F.P.) — O

professor Dimitri Skobelt-
zyn chefe da delegação so-
viética à conferência de Ge-
nebra para a utilização pací-
fica da energia atômica, em
entrevista concedida ao jor-
nal «Pravda» e divulgada pe-
Ia agência Tass deu numero,
sos esclarecimentos a res-
peito da contribuição sovié-
tica a essa conferência. A
delegação soviética, decla-
rou o professor Skobeltzyn
apresentará à conferência
102 relatórios sôbre a apll-
cação da energia atômica
em diferentes ramos da vi*
da nacional. Um desses re-
latórios corresponderá à
central atômica de 5.000 qul-
loawtts. Outros relatórios
soviéticos serão dedicados à
ajuda que a União Soviéti-
ca concede à China cm ma-
teria atômica, bem como à
Alemanha Democrática e
aos paises de democracia
popular. Por outro lado, in-
dicou o professor, a confe-
rência de Genebra receberá
da delegação soviética um

certo número de relatórios a
respeito da utilização, na
União Soviética, dos isóto*
pos radioativos na metaliu>
gia, na medicina, na biologia,
na agricultura, etc. Conclu*
indo, o professor Skobeltzina
manifestou a esperança dl
que a contribuição dos cien*
tistas soviiticos à conferên»
cia de Genebra serviria i
causa da paz e da coopera*
ção entre os povoa.

Contra os
Golpistas

Moradores da localidade fio*
minense de Caramujos envia»
ram, aos deputados federais
Alberto Torres e Celso Peça-
nha abaixo-assinados manl-
festatido veemente repúdio àa
pregações e articulações gol-
pistas. Os signatários, era
número de mais de uma cento*
na, manifesta ir, ainda, a dis»
posição de «lutar em defesa
da Constituição, por eleiçõea
livres a 3 de outubroí*.

CARTA DA COLÔMBIA (I)

ARRASAM
PELA DITA

Sangue e morte nos campos da Colômbia — 0
dam camponeses — A Indústria do anticomuni
BOGOTÁ — (Correspon.

dência de Ângelo Monte, es-
pecial para a IMPRENSA
POPULAR) — Acentuam-se
cada dia mais as caracterís-
ticas de violência que vêm
marcando a atuação da dita-
dura militar de Rojas Pinil-
Ia. De um certo período pa-
ra cá, o país retornou à te-
nebrosa e sangrenta época
anterior a 13 de junho de
1953.

Ainda há pouco, em comu-
nicação pública, o governo
anunciou que a região cam-
ponesa de Villarrica havia
sido arrasada, reconhecendo
que, «embora tomadas as
poderosas fortificações (!)
do Inimigo, os bandoleiros
fugiram com as suas armas,
constituindo isso um grave
perigo». Logo em seguida,

governo arma bandos de assassinos que trucl-
smo — Manobra para manter o Estado de Sitio

avisou: «Em agosto começa-
remos o desarmamento em
Tolima. Todos os elementos
considerados perigosos se-
rão desarmados, ao mesmo
tempo que forneceremos ar-
mas às pessoas pacíficas que
vivem constantemente amea-
çadass-.

Assim, o ditador militar
Rojas Pinilla traçou o seu
programa de governo. É a
violência e o terror o- que dá
aos colombianos, como suce-
deu no dia 9 de junho, quan-
do sua policia assassinou 13
estudantes e feriu 39 outros.
Já cm 12 de novembro do
ano passado, o tirano lançou
seu primeiro ataque oficial
contra os humildes e pacifi-
cos camponeses de Villar-
rica.

"GUERRILHAS DA PAZ"
Quando o governo anun-

cia que dará armas às pes-
soas pacíficas, descobre-se
logo o seu intuito de reor-
eanizar as tenebrosas "guer-
rilhas da paz", grupos jn-tearados por assassinos bém
pajjos, reunidos para evitar
a desmoralização completa
do Exército.

A ditadura sustentou pe-
rante a oo-nião pública, du-
rante muito tempo, que a
violência havia sido provo-
cada pelos comunistas de
Villarica. Agora, porém, o
Kovêrno já não utiliza mais
a máscara da chantagem
para as suas tropelias: Ian-
ça-se violentamente contra
as massas camponesas, co-
mo vem de ocorrer no mu-
nicipio de Pasca, bem pró-
ximo a 'esta capital, onde
não existem comunistas.

Desmascara-se, como se *-&,
a farsa anticomunista, reco
nhecendo a nação inteira
que o governo insufla e pra*tica arbitrariedades para
jusí^íicar a manutenção hv»
defin'da do estado de sitio,
pois se considera incapaz do
governar num clima de li»
herdades democráticas.

Ante a violência oficial ai
massas camponesas têm do
recorrer à autodefesa, da
mesma forma como fizeram
no ano passado. Os homens
do campo saberão pro/eger
suas vicias, seus filhos, suas
mulheres, assim como a «ua
neuucna propriedade.' E ís-
so iá vem sendo feito! O»
camponeses da região que sSfl
vítimas dos ataques do go-
vêrno, começam a compre-
ender aue ass'm tem quaser: defender suas vidas •
juas propriedades.

CòlJFSTÃQ VIGENTE ^0®°^at*sta^e^mae^va
NBM 

PERÍODO de dezoito anos o Brasil já conheceu três
golpes de Estado, tentativas frustradas de vários outros

e uma longa ditadura fasclstlzantc. Se a Constituição de
1934 viveu, e mal, apenas três anos a de 1946 subsiste, mas
continuamente violentada e ameaçada de liquidação por um
bando de generais fascistas c politiqueiros a serviço dos mo-
nopóüos norte-americanos. Ainda agora o pais assiste a pre-
gação cm favor de um governo de exceção, para o qual se
conspir» nos próprios círculos governamentais.

Estes fatos indicam que o golpe de Estado, o regime
de lleiralidade, não é acontecimento acidental ou fortulto na
história política recente do Brasil. Tem sido, nas' últimas
décadas, o melo «normais de governo das classes donunantes.

E aí temos a chave para a compreensão da atual conjura
«rolpisia, que não é fruto do histerismo venal de um Carlos
Lacerda ou de recalcados apetites de poder do um Canrobert,
dTum Eduardo Gomes, de um Cordeiro de Farias. A história
dos nossos dias aponta-nos quo as classes dominantes, os
latifundiários e grandes capItaUstas subordinados ao impe-
rtaílsmo norte-americano já não podem governar dentro da
Ití dentro da Constituição, mesmo quando estas leis tenham,
Msw^ssêncla, o objetivo de assegurar os privilégios dos

grupos sodals np Poder.
A Constituição de 1946, como a de 1934, elaborada ao

ascenso das lutas populares que romperam a estrutura fas-
SEte do Estado-Novo e determinaram a própria convo-

•wawN****Msw

cação da Assembléia Constituinte, se, de um lado, assegurou I
todos os privilégios dos latifundiários, dos monopólios im-
perialistas e da grande burguesia, teve, por outro lado, de |
reconhecer ao povo certos direitos e franquias. São drâles jdireitos e franquias que se aproveitam as mnssns populares
c as forças patrióticos para a conquista de suas reivindl-
cações c, muito especialmente, para oporem uma resistênein
crescente à nolitica de esfomeamento do povo e de coloni-
zação total do pais pelos monopólios norte-americanos.

Como podem governar, com estas franquias constitucío-
nais-, sem uma ditadura uberla e franca, o 'grupo de latifuu-
diários e demais agentes do imperialismo norte-americano,
quando o govêrnp de Washington e os cortadores de cupões
de Wall Street acentuam suas exigências cm relação ao nosso
país? Para a entrega do petróleo u. Standard Oil precisam,
antes do mais, arrolhar a opinião pública, como necessita-
riam transformar o país num vasto eampo de concentração
para o envio de soldados brasileiros às aventuras guerreiras
dos belicistas do Pentágono.

Mas, ao investirem contra a Constituição, ns classes do-
nünuntes enredam-se cm suas contradições e põem na ordem-
-do-dia a questão de sua permanência no Poder. Num só
governo, numa só administru^üo é impossível contentar-se
ao mesmo tempo, os interesses de todos us grupos dus classes
dominantes. Em cada administração determinado grupo pre-
valece sôbre outros e somente se harmonizam quando cos de

baixo», as forças populares e, a sua frente, o proletartafla*
põem em xeque o próprio poder dos latifundiários e grandas
capitalistas.

Daí as dificuldades crescentes que encontram as classes
dominantes para um golpe sem resistências, dentro de sen
mesmo circulo, já que um governo ditatorial seria a hega*
mon'.u, durante um certo período, determinado grupo de la>
terêssi*! sôbre os demais, que se sentiriam prejudicados.

üsía contradição favorece extraordinariamente a resls*
têncitt das forças populares às tentativas de golpe, ampliando
a frente de luta cm defesa da Constituição, ao mesmo tempo
que separa, embora temporariamente, cerlos setores políticos
da orientação direta do imperialismo norte-americano, cuja
dedo se evidencia atrás dns maquinações golpistas.

Nestas condições, qualquer golpe de Estado, na situação
presente, porá em discussão diante das massas em movi*
mento á questão da crescente dominação de nosso pais pelo
imperialismo norte-americano que é, cm última análise, como
o demonstra o Programa do P.C.B., uma questão do caráter
do regime vigente, uma questão do tipo de governo e do
poder existentes.

Para quo esta questão, se os aventureiros golpistas ten-
tarem concretizar seus Inleníos, seja resolvida de acordo
com os interesses da libertação nacional de nosso povo, é
necessário que as massas estejam mobilizadas em defesa
da Constituição e pela realização do eleições livres a 3 de
outubro.
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É iNECESSARIO
REFORÇAR OS

SINDICATOS
VMaJBmmM

Nas luta» da classe operAria contra o »*fnVNaMtoJte
¦nu condlcOm do vldn o mesmo pela dernioada «l» expio*
rocio cnpllallhltt. os sindicatos deuempenham um papel Ur.
«ramlu Importância. Silo ôles tu organizações do massa, apar.
UdArlM, ondo os trulmllmilores bo unem pura lutar por mo-
IhorluM Imudlalus, «üu a» molas ondo a classe operaria
aprendo, nas batalhas do dia a dia, a necessidade do recorrer
àa lutu política» pura tiuii-.ioini.ir a sociedade. Ao Ingres*
sar no sindicato, o trabalhador eslira o primeiro degrau na
luta do classes. _ „

Entretanlo, uma umíllso realista mostra que no Brasil,
4 multo peqúvno ainda o número do operários sindicalizados.
Em grandes corporações como a do têxteis, metalúrgicos,
bolelelros e comerciados do .JMrlio Federal, o numero de
Éraliàibailuit'» orf-iiiilíuilii*. sindicalmente não atliiRO nem a
40%. Apesar disso, as lutas destes operários térn produzido
bons frutos, apresviitando elevado grau do combatlr/ldade.
tteua êxitos seriam maiores ainda so maior fosse o número
de sindicalizado*!, o que presumo assembléias mais concor-
ridas, melhor organização nos locala do trabalho.

Alguns sindicatos do Distrito Federal estão empenhados
am campanhas de arrcglmcntaçjlo do novos sócios, entre êlcs,
oa bancários o sapateiros. São Inlclatlvu merecedoras de
todo apoio o que devem servir de exemplo a todos os bons
militantes sindicais. As campanhas do slntUcsllxaçilo constl»
tueni poderoso impuiso orgonizatlvo nu lutu do proletariado.
VOMljllCl.Y.ltlUS 111M I Tlll.VO

AilA-MIA O Al.Mi;.VTUua »6%
A asicmblclu que o Sindicato

dos ComitrclArloa ruullzara umu-
nau, a* uo iiuius, acra üircisiva
u.uu o exilu uu lutu pelo uu-
muniu dc -i.ii.iii o» puru os
ido.uüO etnproKiKloi nu comor*
do. Nclu .-.cri. Ucbutlilu u pro-
poalu ül* ;:>',:. dc uuiiu'iilu, í.-itu
pelo Trlbunul KOglonal du Tru-
balliu, niiir. i|iri. ulmlii nao íol
aceita num .nrlus imtroes. A
dlrcturlu do sinilu-ulo O t-unlrA-
ria A »uu aceitação, por cunsl-
derur lnsutisf.itórlns suas buses
e par ser ulmln possível que os
palrOcs a rejeitem.

BSTIVADOltES E O AUMENTO

Já ha alfiuns meses os ostl-
vadores estilo reivindicando me-
lhores «ulurlos. E ein umu i*run-
de assembléia u ae renllznr
amunh&, ns n liurus, saberão
da illretoriu cm nue po >*<•<•> °
pedido de 100r<i de iiuinento. A
assembléia trnlurn uindu dc «II-
versas outras questões, entre

clus o novo horário de truba-
llio na cativa.

i:mi-kkoaiios km edifícios
Os empregados cm edltlcloi

reunem-au cm assembléia ds 15
liurus dt* liuj.*, a Kuu Siqueira
Cumnu», t,'.i, cm Copucubuno, pu-
ru deliberar sôbru os entendi*
menlus in.iiitldiis entre seu sin-
dlcuto c os patrões, sobre o pe»
dldo de aumento do salftrlui.

8APATE1B0S

O Sindicato dos Sapatclroí et-
ta onuardando a resposta pa-
tronai a aua reivindicação de
COT, do aumento de saiai-los.
Tflo logo a tenha em mao, con*
vocara uma grande assembléia
para discussão e deliberação.

01'EltAliIOS EM ACCCAB

Os trabalhadores na Indús-
trl» da bcucnr, em aascmblcla
marcada paru us 18 horas de
hoje, ratlílcarAo o acordo dc
numcnlo do salArlo jn firmado
rem os patrões. Discutirão ain*
da dois outros pontos da ordem

do «Uai «Aumento ds mtnult*
dades» • «.assuntos gerais»,

REUNIÃO RI. MAIUEM.IIIOS
Comu (asem todas ss quin»

laa-íelrua, oa delegados e alivia»
lus sindicai* mnrcenelro! vau
se reunir depuls de amanha,
im 10 noras, no sindicato. Dis*
irutlruu, lu-niii opurtunldade, as
mediana preparatórias ds ss*
trmUIOitt marcada para o Ula
39, por aumento de aaiarios.

raUKKAVAO DO MOBIUAIIO

Para votar os balancetes re-
ferentea a abril, maio t Junho
de 11)15 « tratar do aasuntua

Serala, 
u Federação doa Tra*

alhailures na Construi-ao a
Mouinaiio reunirá no próximo
dia 13, Ss IS auras, seu <Jon«u-
lho de Itepreseatantes.

VEDEUAÇAO DOS MA1UTU.08

A Federação dos Marlllmui
reunirá seu Conselho de Keprc»
sentantes, hoje, òs 10 horas, pa*
ra dlüculli o uprovur seus no*
voi Ealulutoa.

ELEIÇÕES HINIHCAIU

CAUHINTEIHOS NAVAIS —
Paru as ciclioes quo se reali»
zarao a 18 do Belvmbro no Sin*
dlcuto Niii-lunal dos Carplnlcl-
ros Nnvnis, fui registrada uma
única chapa, cnciibccada pelo
ar. João Huiiiita du Silva e In*
dlcandu puru o Conaclho da Fe*
dcrac&o dus Marítimos o sr.
JoBcellno Pedro dos Santos.

ASSEIO E CONSERVAÇÃO

Para o pleito que so realizará
no dia 33 do corrente, no Sin»
dicato das Trnbnlhodarcs cm
Empresas ae Assclo e fJonservu-
cHo íol Inscrita uma única cha-
pu, encabeçada polo srs. José
Umbcllno dos Santos, atual prc-
sidente da entidade.

MESTRES DK CABOTAOEM

O pleito por correspondência
lá foi inlilndo. Tumbém Ja foi
Instalada a uma no sindicato
o clcltu m mesa coletora que fa»
r4 ii npuraçíu no dlu 17 dc
agosto, dia em que também se
vcrlflcurâ a voluclio cm terra.
B íuvorltu u ctiapa presidida pe-
lo sr. Armando Mala.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Roa do luvidor, 169 • S. 917 — Tel.: 43-6473

m Cl i~*m
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búnificaça/esÍeciaü
Áos Leitores da IMPRENSA POPULAR

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHE UMA

GELADEIRA CLÍMAX
T-55

Blusôes "Beinber" CrJ 80,00.
Vira Unho Cri 100,00. Ca»
mlsas de trlcoline, Cr* ...
150,00. Praça da Repi-bllca,
62 1* andar, sala 2. Aten*
demos pelo Reembolso.

Classificados
ADVOGADOS

' Óculos
\. para homens

\ \> CrS 180,00
•«Óculos MarlinnV- - _. ^„__ ,_..

para mulheres -nu, *ji*vti foiopiiito. irlpís •
\ _sí CrS 145,00ja? tnstorlil lologrüllci. cm Ijeril
^•1» '." :t:. i!i" <x) O» lilmea comiinilo, ,m nos*

W(V(|níSTiilíliílltliS
lotogrMiu velha

pocamaaen

¦¦' (x) Oi lilmci coni|irailoi
Us revelados ¦{rtlsllttyi.

«Btnt*

yr

UK. LETBUIA IIUIIUIUUES OB
ilItiTO — Urdem dus Advuga-
dus. inscr 783 — Kuu Álvaro
Alvim. 24. 4* andar, llrupo *U)3.

Tel.: 53-42UG

OU. SIM V Ai fAOlElKA - Av.
Rio Bruncu, 106, 15.» and- tala

1.Í-U3 - Tel.: «31138

UU. a «JAUlKlliU*- UOMH1I
— CiiusaB l'rab<iinistaa — Hun

Sai* José, SO, Grup., L103 —
eone. 33-7376.

DU. EMMo UUAUTE - Escrito»
riu: Avenida Urustnu Braga, 353,
3« andui itiliflcio Ararlbolal —
Grupa 30.5. - tel. 22^2534.

UU. S111.TO.N UE UOBAIb
tílUilüt — Av. Erasmo Braga,
m auiu 303 — uiarlar.ieole.
dus 13,30 as 17,31, aura* —

UU 43-718»

OU. OSMUAUU ÜÊãsÃ — Kua
Uuacalves Uius, tü, sala Mi.
Uas lb as lb nuras lei.. 33-D771

ÓTIÜA SW TOUR.
Largo de São Francisco, 23—1.

Mecânico de Máquina de Costura

ftfMHIk .jmammmm iiiiiiwt^Sj-asjswa*-- i i mm W

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor*
ma em gerai — Vet»
dem-se máquinas no
vas à prestação • Tel:

49-8310

1 Caixas Dágua Vazando? .

^^*m*w\ 
¦ Azulejos Soltos?/

^íacos Soltos?'

• Mrilizs-se fàcilini'nü
i \taaiidoo^)toilato'

Pronto *pittâ. 0 me, ses» Rtíõverl)
tebôco, aplicável por «*|tialtjniÈr ^

jicsíjOtt^KitotiuJa ''

Hi.m»t» mGURIT
j.~ iViATí ENBERGER «& OA. ITÜA. 49-9240

DU. SEVKItLNO BEZERBA
Advoaudo

EsurilOrlu. <w ciua-rau Braga,
353 — 4v andai - telulunsi:

33-1317 e 33-033t>.

OU. ANXOiNIO Ai-VEÜ — AUVO-
GADO — Av. Erasmo Braga,
353. 3«. s/ 3U3-B. Uus lb Os 18

huras.

DENTISTAS
Cirurgião-Dentista

UU. OTTO OE ASSIS TulJtíOO
— Kuu Correu Dutra, 148 —

telelune: 25-2173 — CATETE.

MÉDICOS
OU. AXCEIIU UUU'1'LIUU —
Terças, quinius e sauadus, au
14,30 os 18 liurub - Kua Alvura
Alvim. 31, 3.v andai, sul* »03 —

Tel.: 53-3313

OU. tólu.MU JUiSXllMO :JU1Ü4-
l'ES tdE-NEZEu — Clinica eni
geriu — Av. Mliu fecuiina, InS,
10» andar, cuias. 1003/4. Dlo.-
rlamente, exceto aus sábados,

das 13 as 14 horas.

OU. tUAAUULO tONSECA —
Medico — Segundas. quarua~e
sextus-lelrus, üu» 14 aa IS ns.
Ruu Alvaru Alvim, 31» 3.» mau,

gala 302 - Tel.: *j3-33ir>

J

NERVOSOS Desânimo. An-
gústia. Fobias. In-
¦sônia. Irritabilido*«te. (Vervosismo. Sentimentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades

•aruois no homem e na mulher. TRATAMENTO ES-PEOIAUZAUO OOS Ü1STORBIOS NEURÓTICOS

CLINICA PSICOLÓGICA
9 à* 18 • 14 £m 18 . OlarlJtmenU
R. ÁLVARO ALVIM, 21 —
13» AND. — TEL.:* 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Socíetn
for the Piychoiogi
cal 8tudy of Social
Issuetf — D.13.4.

P0ÍU
SEU COLARINHO?

Oficina de concertos
Ed. Darhe, sala 93» ou
Maria e Barros, it0-A

Camisa sob medida

A DIRETORIA DO LÓIDE NAO TOMOU NENHUM PROVIDÊNCIA - 0
VAPOR QUE SE ENCONTRA EM CONDIÇÕES PRECÁRIAS TRAZ UMA
QRANDE CARGA PARA OS PORTOS DO NORTE- EM PERIGO A VIDA
DOS MARÍTIMOS E A VALIOSA CARGA - QUEREM A SUSTAÇA0 DA

 PARTIDA DO NAVIO _,____-
Nfio obstante os protestos

dos tripulantes que teltsra»
ínram a Diretoria do Lúulo
Oraslelro reclamando pro»
vldcnclas, o navio "Carioca",

3ue 
so encontra no Poito

o Rio Grande bnstanto
avariado, recebeu ordens pa-
ra zarpar. O navio esta com
uma Brando carua,do Rtne.
ros alimentícios dest nados
aos portos do Rio, Vitória,
Bahia, Maceió, Recife, Na-
tal e Cabedelo.

TODO AVARIADO
SIo precárias as condlçóess

do vapor "Carioca"» Há

mais de dois anos que o na»
vlo está precisando de um
reparo. O tanque número 4
encontra-ie furado • está
so niiticnfiindo na chapa do
estrado. Das duas héliecs,
uma está apenas com uma
das quatro pilhetas, • a do
motor do boreste, também
avorlada. O tanque de óleo
combustível encontra-se fu*
rado, vaiando para o mar.
O tanque de ró além de va*
snr. está tombem com a
bomba defeituosa que nlo
funciona. Na proa falta a
bomba geral e os trlpulan-
tes estilo sendo obrigados a
carregar água em baldes.

QUER UMA GELADEIRA
CLÍMAX T-55 GRÁTIS?

fi fácil. Basta fazer suas
compras nas confecções
AMAURY, e você estará con»
correndo aos seguintes pré-mios: Geladeiras, rádios, en*
ceradeiras e camet de Cr$
1.000.00 sorteados pela Lote»
tia Federal. Rua da Alíànde»
ga. 318 — sob. « Rua Vinte
de Abril. 7,

.... ¦¦"%.':-'J-M!..: 'IV^*1™11 sua dentadura?"" .¦;''.¦' ': .'. >.

consertos em 15 minutos» Todo fratamêntõ especializado

S • > e%próU*s«, por preços populares» •'.,.*.« >* f, '
¦/'. , Dr. Wariderley. Kua Paraíba, 7 -^,1' andar\-j
''*.-¦• Prafa <la Banilòira^--Tc!. 48-858f> ¦'/¦ -¦*

OquemipM EMPRESAS 1
"MAIOR REDE DOMÉSTICA DO MUNDO"
Solicitamos ao correspondente que nos enviou uma dc-

núneia sobre a companhia quo assim so cognomina, que no»
envio, do mesmo modo, o nomo da empresa.

RETIFICANDO CORRESPONDÊNCIA DA 0. L
Esteve em nossa Redaçno

a operária Eflgenla, da Ge»
nerol Electric, empregada no
Departamento 11, e pediu
que esclarecêssemos por in»
termédio desta seçao n5o
ter se passado com ela o

que publicamos em nossa
edição do dia 16 de julho.«Realmente, declarou, o che»
fe Alcides Nascimento n&o
impediu que eu saísse para
assistir ao sopullamento da
pessoa aludida».

MENORES EXPLORADOS NA EMPRESA DE

TRANSPORTES S. SEBASTIÃO
Muitos dos menores que

trabalham nesta empresa de
ônibus, com sede a Rua Co*
mendador Soares, em Olln»
da, pediram ao correspondên»
te que escrevesse à Seção
«O que vai pelas emprêsa-i»,
para enunciar a exploração
que vêm sofrendo por parte
do sr. Monteiro, o proprie»
tárlo da firma.

Os menores estão subme»
tidos a um horário lrregu»
lar em que trabalham vá»

rias horas além da Jornada
regulamentar.

Para Iludir os trabalhado»
res, no sentido de que eles
se sintam sempre com dl»
nheiro nos bolsos, a S. Se»
bastião adotou uma medida
de pagamento absurda, que
até agora não tivemos no»
ticias de que outra empresa
tenha feito. Em vez de Ia»
zer os pagamentos mensal»
mente ela está fazendo dia»
rlamente. (Do correspon»
dente).

RA0 ASSINA CARTEIRAS

A VENDAVAL (CALÇADOS)
A Fábrica Vendaval, de

calcados, não assina cartel-
ras. Os operários chegam,
às vezes, a ficar coro mais«aa »i»í.vj, t\ m*-"í «.vau «¦»*• i

de um ano de casa sem ter pondente)

a mesma assinada» Opor-
tunamente voltaremos com
novas noticias. (Do corres*

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 187 — TeL 42-4090

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARGA A SOCIEDADE
PAULISTA

UM ESCÂNDALO DE 400 ANOS!
Com o elenco permanente do T.B.C. —
Direção geral de Adolfo Cell — ESTRÉIA

HOJE
Assinaturas talão n« 3 - Bilhetes à venda

EU
li] EB

AVISO AOS SRS. TURISTAS
Acaba dc sirr inaugurado o 3° andar do NOVO HOTEL
.cm Duque d<' Caxia.j,1' com luxuosos apartamentos

> ¦:&,'-'para casais. c

NOVO HOTEL
' ' üDiFit io. rsoritio

FRANCISCO F. FREITAS LIMA
silo à AV. RIOPETRÓPOL1S. 1.-1IC.

;. (Ao lüdo-1 do Hotel Ribeiro I
Instalações moderrías, chuveiro elétrico, apua corri rttr

em tortos o^ quartos, colchões do mulu.,
CONFORTO E ASSEIO

--.-- .-. QUARTOS PARA. CASAIS E SOLTEIROS

DENTISTA
QueDroo sua dentaduraT fJalram os dentes, nao têm •egurancaT
Resolvemos o seu caso em poucos minutos. Pura conserto aten*demos a domicilio. Especialista em dentaduras, pontes moveis

(Rouca) e cirurgia dos maxilares.
Boa do GidtSM, • - sala 901 — Tel. 52-62» — J»i, Si* o rjábadas
DR. JOSÉ LUST0SA <& PREÇOS POPULARES

\^m¥ jSm F^^trf" W x/ÉÍÊm\ Wm Jfl

Hj flHtÉ^^w m\£l^^^*S3B3/r ,W^fíSSSmWÊmWL\Wm^

^ SINDICATOS
tt ASSOaAÇÔES
ò CLUBES, ETC.

* OWICA O&OANIZAÇAO KOOSNBRO
ARTEFATOS DB COURO VTINQA

G. MATOS
ATENDEMOS PELO RSEMBôósO POSTAL |»

*OA PRE» CA3iT«3A, 53, SOB. - TEL 62^5I« 5

DESCASO CRIMINOSO
DO LOIDE

Rtxeoaot de enfrentar uma
longa viagem, em um navio
nai condições do "Carioca*,
01 tr.pulumvs telt*|iralatain
A Dlreror.a do Lólae Brusi*
loiro expondo a tltuacfio cm
que se encontra o mesmo.
Kntrei-anto nenhuma provi-
déncla íol tomada e o na-
vlo recebeu ordem para
zarpar o que nao aconteceu,
porque o motor da bomba
de igua potável que-mou e
foi para uma otlcna cm
terra para ser enrolado. £a-
sa onuaalo crlm.nosu da ad-
mlnliuac&o do Lóide e da
Capltama dos Portos do R-o
Grande vem causando se»
rias preocupações aos tr>pu»
lawcs que nfto estão dispôs-
tos exporem suas vidas em
perigo.
EXIGEM PROVIDÊNCIAS

Já há muito a direção do
Lóide vem recusando aten-
der as reclamações nesse
sentido. Isto lá constou dc
relatórios dc doía coman-
dantes que por esse motivo
foram desembarcados e por
essa razão os tripulantes
daquele navio decidiram en»
vlar uma carta à nossa re»
ducão denunciando as con-
dlcõcs cm que êle se encon-
tra e ao mesmo tempo so-
licitando prov-dèncos no
sentido de que seja sustada
a sua partida assim, pois
está sujeito a grande?» ner»
das. Inclusive do v

CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
Or, íim-*. d* H««,

A4I. — Val»ao «xtlnsuir a tr*v-ui.-.ii |inra u qual ii..i..iii.-i ;.i
ll...i .n.i.a lli-r.i'1.1 t'il.i-1 Ue .,.:-:
iu-.rn. iti-vet »ti imi:.i sua li..:-.
nuuvau,

IIIMIISTA — 11 ulll,. . 497.
da Cuiuuliilnc&o ii.ir. 1.. 1» dà
lllllllllllil, lil.llllllll O ». Kl.ll.lr

• KMIIIKIIIIIUII*'.» A rlllp . f-.-.r
•.rui 11 iiiurrfn.lii da fArcu. mm.ir
BO rllll.rriiilili. CSIAVUt •!< -l»lUl-
do 6 liiiiuiiiiii.i a iiiiifin-n....
|mr icsiiMiu uo contrato por
in.u.1 iiiiiuiviiiiiiuiiiu, ii.iím cm
Uflbro.»

.i.iiii nilir-t.i rumo toii.a maior
tOUO .ui.lllfl-.liu-lllii im Vil.11. 1
em rvluvuo a vuiuuUe uo empiu-
uuiiui-, u |Miu u rcaluucan do•111,11 csiir nau cjiiLumrii direu
uu Inuirstuinenle».

A induniiuicau por rescisão dr>
contrato de traualno diive ser
puiíu na basti da rrmlor remu-
iiuiiitíu» quo u-iiiiu percebido tu
empresa.

Au empreendo est&vel, *..-..
quu ocorra motivo de fores,
¦niiiur, como u cuncetluu a Con-
•.uliuitciiu das U'ls do Trabalho,
6 devida a indenização pagu cr
dôüro.

Dirija sua» consultas fc
IMI'111'jNSA POPULAR, sev
ç0o cCONHEÇA SEUS DI-
KKITOS». — Rua Álvaro Al
vim, 21.22»' andar — Rio dt-
Janeiro — Distrito FederaL

O redator desta sccjUi aten-
dera pi-SHonlmcnlo os leito»
res à Av. Blo Branco. 120.
sobreloja, sala 13 — Tel. -*-
22-7161 — Galeria doa Empro
irados do Conurclo. Das 11
ás 10 horas, diariamente.

LEILÃO A JATO
Só SO DIAS

Calças, camisas, blusãet
paru torrar na

FADUIUA SUCESSO
Desconto especial para

revendedores
Itim nci-ente Feljtl, Í8-B —

T.*ls.: 43». .03 — 43-0769

O Governo Cortou 15 Milhões na
Verba Dos Pescadores do Nordeste

FORTALEZA, 8 — (Do
Correspondente) — Agravou»
se a situação dos pescado*
res do nordeste, com os cor*
tes brutais do govôrno as
verbas daqueles trabalhado
res do mar. Só os pescado*
res cearenses, sofreram
uma diminuição de 13 mi*
lhões de cruzeiros em suas
subvenções, pois o plano du
governo que era de Cr.$».
20.380.000,00 desceu para 5
milhões de cruzeiros. O Ia»

to íoi denunciado na As-
sembléla Legislativa pelo
deputado Expedito Macho,
do, que relutou a desculpa,
do governo de «reajusta-
mento dos preços dos mate-
riais.». O corte atinge seria-
mente os pescadores de For»
taleza que vem perder 13
milhões, os quais seriam em»
pregados na construção de
um hospital, de entreposto
de pesca e na aquisição de
5 novos barcos de pesca.

Sem Pagamento o
Funcionalismo Mineiro

BELO HORIZONTE (Do
correspondente) — Desde ju-
nho passado que os servido-
res do Estado não recebem pa-
gamento. Em conseqüência,
inúmeras famílias encontram
-se em situação aflitiva, pas-
sando toda sorte de privações,
por culpa do governo que re-
lega a segundo plano as ne-
cessidades cotidianas dos ser-
vidores. Antes, esses atrasos
verlficavam-sc em algumas

repartições, mas agora, agra»
vou-se a situação, pois a fal»
ta de pagamento atingiu ent
clieio os servidores da Secreta»
ria do Interior. Secretaria <-a
Viação, Agricultura, Educação
Saúde e Assistência- Também
estão sem receber salários 0*
Guardas Civis e o pessoal de
vários departamentos Auto»-lOmos, como por exemplo o
Departamento de Águas «
Energia Elétrica.

Libertados Pelos Operários
os Jovens Patriotas
Quando faziam a dtstrl-

bu.ção de boletins de pro»
paganda eleitoral, contendo
a entrevista de Presfes à
IMPRENSA POPULAR, em
São Gonçalo, dois trabalha-
«fores íoram presos, pelo
sargento do Exército de no»
me Hamilton.

Entretanto, a arbitrarie-

dade daquele militar não íol
consumada, devido à ^nter*venção de um grupo de ope-
dários têxteis da Fábrica
Manufatora, q.ue libertaram
os dois trabalhadores, im-
pedindo que eles fossem
conduzidos à delegac-a po-licial. (Da Sucursal de Ni-
terói)

ELETRICIDADE EM GERAL
Instalações elétricas eni easas comerciais
e residências — bervlços em Gás Neon.
CAS1MIBO £ JORGE

Atende-se a domicilio. Recados pelo telefone 34-6608

Pensão
do Papai

A melhor pensão de «Copa*
Assolo e respeito.

Boa Boaald de
OaUVSvtbO, 180

BONS TERRENOS
Vendo, sem mirada e

sem Juros, lotes desde 250
cruselros por mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução a
porta, Já povoado, distan
te tt minutos das Barcas
de Niterói, ótimo emprê-
go «to capital. Tratar dia
rlamente com o sr. J. 81
queira, à Av. Marechal
Fkwlaao, 13, l' andar (an
tlga Boa Larga) — Tel.:
23-3840.

Dr. ARMANDO

Ctlnlea Médica — Espe-cianaadet-. tuberculose edoença» pulmonares —
Pneumotórax artificial

Consultório e residência:
Coelho

¦• Mi — Telefone: B76S
•AO GONÇALO

ULCERAS
VAR1COSAS
FEBIDAS CRÔNICAS

E ECZEMAS
DOS MEftlBBOS

São eliminados, cômoda
e facilmente, em 907o dos
casos, com a aplicação, em
média, de quatro Atadu*
ras Compressivas

DNAPAST®
A venda nas boas fasr»

macias.

Pinturas e
Reformas
em Geral

Aceito-te serrie* de adml-nlstraçAo on empreitada domesmo nino Fuzcmoa orca-monto erraria, tem compro-mlsao. Tratai pelo talrfon-»22-3231. c/ ar. Alclno. od àKua do lé-ivradlo. 169. fun-
doa. escritório — Av Eras-mo Braça o* SM. u* atod-stsala 1.101. A.

ESCOLA
BANDEIRA |
Para Motoristas amado ;

res e profissionais. Dire-!tor: Armando José Paulo [Filho. Cursos rápidos para i
senhoras e cavalheiros. !Preços módicos Rua Ba» ¦
râo de Iguatemi, 77 A —
Praça da Bandeira.

«»u l?1JÈ* - SÍT,0S ~ CHÁCARAS

Kmm » jvii.ti2-. - háo."ai'•¦>• • altlos a 1.800 metros.

»«*e!.al norijueTàt im J^iV **** lm0B- *•»•»» * A"» Ma-
S££ j^A X ,nd*' — "Ha «* Xel «3-82S1. C/

L
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fl/r-fmilllío O UM), MÚríftff*
iieHdo u outro», ,,1..:, entw
«liismiiNifo a todo», üol*
OlilbM "tirandm", conside
«lidos franco» favorita»,
caíram sem ii)wlação, llan-
ga e América confiavam
na iitóua. 'Aninha antm dissera que o nor-ma do Bangu seria não perder ponto» paraoi «jmwmuijf, o diretor do clúVi de uSmllonita, sr; Carlos Nascimento, agora, vema Público declarar qug faltou empenho «os
jogadoras bungucnsea.

Em Campos Sales, houve ato uma rea-«Mo do presidente com o tdcnfco, o mddl-m o mais um diretor de futebol. No final,ficou decidido quo o América, deita veznão so contentaria com o vico-camveonatafrumtrdado titulo, prd cabeça"
RJhTrí aJ^T^1 tevo w» Vamdelo.
Olwa América perdera para o

E mais uma vet um «onfto ae fomotirealidade... <"1M,B
ZBZÊ E ADEMAR

Consideramos das mais infelise* as atl-tildes tomarias, recentemente por dai, ho.
SJü ZPOrtC'J1'"*0 MoZraJLior(Zc:è) o Ademar Ferreira da Silva. Ovrl-metro, negou qualquer confraternização m-
m ZZrTj» í? ^joOoTotTogaLrei húngaro* do Ilonvcd, quando Vinícius

NUM

SS^ifÉ
jd dissera A nossa reportagem que houty
o encontro de confratcrni-.uçfto, em Milão,
A declaração de .'¦>¦< Moreira ri das mais
ratranhdwla, pois o f.cVmku deveria se rwli-¦mir da selvajoria praticada contra o» Itún-
garoa, tia Copo do Mundo, prinoipalmente,
ugora, por ser eacolhido tótmico da nova se-
leçüo brasileira. I&eeó demonstrou assim,
não compreender o esporte como competi-
ção o, tampouco, como fator do união en-
tre oi povos.

ENXOTADO
A outra íamenfdw.7 atitude foi a do atle-

ta Ademar Ferreira da Silva, considerou-
do justa a proibindo do CH.D. à sua ida
ao Festival de Vorstfuiu. Ademar, «o entan-
to, quando nos Estados Unido», sofreu vá-
rioa vexames, entre os oiwi* o expulsão de
Um restaurante, onde só comiam branco».

Na Polônia, Ademar Ferreira da Silva
«do encontraria e»»a "recepção"; seria tra-
tado com toda a dignidade que se requer a
um ter humano.

ARTILHEIRO
~ j—. ,-nn*.iii,nHnviiMiMii' innn.wti(nv.w»\v\>niWW\,VWnvv,\W

«.ganga Surpreendeu Vencendo
Facilmente o G. Prêmio Brasil

C- «ampeO.0 argentino Man-íimvgá, com umn facilidadeM',rprcendente, levantou o'Anndc Prômio Brasil de.1955, deixando que cm ape-rins 800 dos 3.000 metros do
percurso houvesse um com-netidor k sua frente. Ainda'ião fora ultrapassado o prl-meiro quilômetro e já o fi-
üio de Guifstroam assumia
a vanguarda para não mais
perde-la, deixando Adll, o se-
;,'iindo colocado, a quase 4
corpos de diferença. Em ter-
celro chegou Quiproquô, fa-vorlto dos profissionais, da
imprensa, da torcida e dos
epostadores e n seguir o alua-
1o Ballcnato, com ótima per-lormance, como aliás havia-
mos previsto.

\ Wk í-AJm UM
•LIO ESTÁDIO DO MAItA*
¦™ CANA, o Flamengo cn-
controu sí-rios obstáculos pa-
ra levar dc vencida o Canto
do Rio que, teoricamente,
surgia como um adversário
dos mais fracos para o bi-
campeão dn cidade. Alas lai
não aconteceu c, principal-
mente na primeira etapa, o
•clube dc Niterói jogou cm
pé de igualdade, mostrando,
-se ás vezes até mais esfru-
turado e com maior volume
dc jogo. Nos derradeiros 45
minutos da luta, o Flamengo
melhorou sen jogo e acabou
fazendo jus ao marcador de
i x 0. rom nue o prélio lina-
lizon. A equipe rubrò-negra
teve pontos vulneráveis e o
trabalho de conjunto deixou
a desejar.

iOGANDO frente a uma
*** Portuguesa em tarde das
mais infelizes, o Fluminen*
se, em Álvaro Chaves ven-
ceu comodamente por (5 x ü
e deu-se ao luxo até de se
poupar em campo. O domi-
nio do tricolor, onmn sugere
o marcador, foi amplo e io-
tal, manifestando-se do prl-
meiro ao último minuto da
contenda. A representação
da Portuguesa fracassou In-
teiramente.

v x *

EM ctvrsEr.HF.mo gal-
V/\0. também o Vasco

dn Gania andou nõssando nor
maus bocados nora se im-
pôr frente ao IMiulurelrn. Nn
verdade n conjunto eruzmnl-
Uno dominou ns nçfi"s, mas
si sua vnmniavda, a despeito

SPARTAK 3x0
PARIS, 7 (A. F. P.) -

O Spartàk, de Moscou,
venceu o Wolverhampton,
de Londres, pela conta-
gem de 3 x 0 eni partida
internacional de futebol
desenrolada cm Moscou.
No primeiro tempo o es-
core era de 2 x 0.

VENCEU 0 JAPÃO
TÓQUIO, 7 (A.F.P.) - O

Japão venceu os Estados Uni-
dós por 44 pontos contra 35
no encontro de nataçã Japão-
•listados Unidos, que boje te-
vo seu terceiro e último dia.

EXCLUÍDO
O CATAKIA

MILAÓ, T- (A.P.P-)- >
Liga Nacírtâl da Federação
Italiana de Futebol resolveu,
hójó à târdê, excluir a equl*
pe do Catanla dò campeonato
da Itália.

Além disso, resolveu a LI-
gn Nacional:

1) — Não substituir essa
equipe quando- do próximo
campeonato.

2) — Proibir, de maneira de-
fínitivâ, uo st. Gi.uatíPiie GalU,
\nce-presidente do Catania
iue assuma funções federais;

3) — Propor a0 Conselho
Federal que proiba, do ma-
neira definitiva, aos vários
clubes, que recebam cotiio
membros òs srs. üiulio Sterllni
z Saivatore Barardelli.

Viu <i. tiú *4i.M«3»-W

V*4f«ü .'Uüí»»».»4 I-»»•

M «j.u-4 UttU»».»-.»»-*-

oc ui« mui» périú uwa
luce, Cüuiíiítí na .».»»» ütí
...,uluux. ..ita Vulto ae
.Cuíu ¦ " -fl»- Ateniwow»

K ÁwíMiUüü.ü. i-x-Ja ° bW

apáo numerado. > -

¦ Para os 3.000 metros,
Mangangá marcou o tempode 184 segundos cravados,
tempo sô inferior ao de Gua-
llcho, o recordista da dis-
toncla.

QUIPROQUÔ
. DECEPCIONOU

Enquanto Adll, embora
mal conduzido por L. B.
Gonçalves, que lhe permitiudesgarrar e «escrever» na
reta, produzia boa atuação,
Quiproquô decepcionava sua
grande torcida, mostrando
já no inicio da reta nüo ser
mais o antigo «Expresso de
Prata*.

Mangangá deverá voltar a
correr na temporada inter*

RODADA
de contar com Walter, quefazia a sua estréia no «on-
ze», custou bastante a encon-
trar o arco adversário. A re-
taguarda madurclrense lul.-i-
va bravamente e surgia, co-
mo um sério obstáculo ás
pretensões viiscalnas. Na fa-
se final, todavia, o Vasco
acabou por acertar com ns
redes adversários c, assim,
marchar com tôda u autori-
dade para o triunfo.

xx *

A DERROTA sofrida pela*"* equipe do América na
Rua Bariri foi, sem dúvida,
uma surpresa. Afinal de con-
tas o conjunto «rubro apa-
recia, pela força e entrosa-
mento do seu conjunto, com
um dos grandes favoritos da
rodada. Mas o que se viu na
Rua Bariri, foi um Olaria
voluntarioso e um América'
confuso e dispersivo.

A equipe «bariri» féz um
primeiro tempo notável,
quando assinalou 3 tentos e
impediu que o América va-
sasse por uma única vez o
seu arco. Na etapa final os
leòpolüinenses eairam um
pouco de produção propor-
clonando ao time americano
uma reação que não chegou
a surtir maiores efeitos.

XXX

BB MOÇA BONITA, tam-
"""* bém o Bnniru nüo con-
firmou 

' 
seu favoritismo o

cniu pela contagem mínima
diante do Bonsucesso, pro-
porclonnndo mnls umn sur*
prêsn ao torcedor. O vence-
dor do Torneio Inicio atuou
de forma atflbnUinoda. Seu
ntaniie. principalmente, foi
de uma csterlllilnile á tôda a
prova. Onde apenas Mário
mwsontnu piguma coisa de
prático. O Bonsucesso, nor
seu turno, rendeu o costu-
meiro. tendo noenas se des-
larndo peln «oinbnlivldade,
rtTnreou um tento p «wnou
comnlelameite paru n dete-
sa, formando o cliámodo
«ferrolbo». nue o ttnngu não
logrou desbaratar.

nacional da Gávea, aisputfth-
do o Grande Prêmio Jockey
Clube Brasileiro.

últimas
WMQL

Garrincha deverá renovar o
seu contrato, liojç ú lorilc, com
o Botafogo, o.s dirigentes nivl-
iiciíio.s ncrcdltam >iue o jogador:ií'j erliiiú cinLiuravoi'.

O Vasco du Cama fixou o ptit.-se de Manecu cm (>uo mu cru-
zeiros e ofereceu 10 mil cruzei,
ros mcnsuls « Ademir paru areíorma ite um novo compro-
misto,

Us ussocladoa do Olaria JA es-
tau íazenUo toner uma lista
para premiar os Jogadores ca-
so Csses venham u vencer o
Fluminense,

• • rs

Encontiu-se no Kio, JA tendo
entrado em contulo com dlrl-
gentes do Vusco da Cama, um
emissário do Tuuuute FC, de
tíão l'uulo, qm deseja contratar
os Jogadores Amuurl e Ismael,
componentes da equipe de us-
pliantcs do clube ciux.multino.

BOTAFOGO x
S. CRISTÓVÃO

Completando a rodada
inaugural do campeonato
carioca, jogarão amanhã à
noite, em Figueira de Melo,
as equipes do Botafogo e do
São Cristóvão.

O prélio está com o seu
inicio marcado para às 21,30
horas e as duas equipes de-
verão alinhar em campo os
seguintes jogadores:

BOTAFOGO — Lugano;
Orlando Mala, Gerson e San-
tos; Bob c Juvenal; Garrin-
cha, Paulinho, Wilson Mo-
reira, João Carlos e Quaien-
tinha.

S. CRISTÓVÃO — Nenem;
Mauro e Jorge; Waldir, J.
Alves (Benedito) e Décio;
Darci, Santo Cristo, Cabo
Frio, Júlio o Olivar.

PRÓXIMA RODADA
Flamengo x Madureira,

no Maracanã; São Cristo-
vão x Bangu, em Figuei-
ra de Melo; Vasco da Ga-
ma x Portuguesa, em S.
Januário; Olaria x Flu-
miiiense, na Rua Baiirí;
Bonsucesso x Botafogo,
em Teixeira de Castro; e
América x Canto do Rio,
em Campos Sales.

COLOCAÇÃO
1' lugar — Flamengo,

Vasco, Olaria, Bonsuces-
so, Fluminense, Botafogo
e São Cristóvão, com 0
pontos perdidos; S" lugar
— Bangu, América, Can-
to do Rio, Portuguesa e
Madureira, com 2 pontos
perdidos.

CAMPEONATO PAULISTA
A segunda rodada do cam-

peonato paulista ofereceu os
seguintes resultados; Corin-
tians 2 x XV de Novembro,
de Piracicaba 1; Palmeiras
2 x Linense 1; Portuguesa
de Desportos 3 jàbaquora 1;
Santos 6 Ponte Preta 3; XV
de Novembro, de Jaú 4 x
Taubaté 2; ,e Noroeste 4 x
S5o Bento i".

PRÔXÍMA RODADA
Quarta: feira: Portuguesa

de Desportos x Guarani; Do-
mitigo: Linense x Corintians;
Ponte Preta x Palmeiras;
São Paulo x Guarani; São
Bento x Portuguesa de Des-
portos; Taubaté x Santos;
XV de Novembro, de Plraci-
caba x XV de Novembro, de
Jaú e Noroeste x Jnbaquara.

iscute e ParlaB mento Indu a Questão de Goa
NOVA PEI.ll 1,8- (Agéil-

••In Nova China pola Intor
PftfKi.i .- o prlmPiro-minlH-tro Nehru declarou quo Qoadevo uniiiM! a índia. «í: in-
concoblvd quo — afirmou
'•!'• — ivi-ioi". du Índia •-!.••
juin sob o domínio du auto-
rldadoi estrangeiras após a
independência».

Nehru nianlíestou-Eo sô-
bro cknii questão no curso
de um (lobato ícnll/udn sô-
bre a questão de Goa. Os ro-
prcsentanles de todos os
pa ri Idos manifestaram sua
indignação ante a ocupucão
portuguesa de território in-
dlano c sua decisão em II-
bertnr Cou,

No Interesse dc suu unida-
de c du segurança nacional,
disso Nehru, «a índia não
poderá aceitar a ocupueflo
por uma potência estrangei-
ra de parte de seu terrltó-
rio, por pequena que seja.
Tal ocupação, constitui umu
intromissão n um possível
perigo para o futuro».

Os membros do parlnmen-
to saudaram a decisão do go-
vfirno fechando a Legação
Portuguesa em Nova Dclhl
o condenaram ns atrocidades
portuguesas praticadas con-
tra os manifestantes em
Goa.

O dr. Lnnka Sundurum,
membro Independente de
Andhra e presidente do Co-
mllô Parlamentar de todos
os partidos pela libertação
dc Goa, solicitou a intemip-
ção das relações com Goa c
Portugal bem como dos em-
bnrques de armas para Goa
pelos portugueses.

O lider do Partido Comu-
pista no Parlamento, sr. A.
IC. Gopulan, declarou que u
questão de Goo era uma
questão nacional. Fóz um
apelo no sentido de quo se
estabeleça um bloqueio con-'tra Goa.

1*KLA LIBERTAÇÃO DE
GOA

NOVA DELIU, 8 (Agén-
cia Nova China pela Inter
Press) — «Goa foi e deve
inevitavelmente continuar a
ser parte integrante da
índia» — decidiu em sua reu-
nião dc 23 de julho último,
o Comitê Operário do Par-
tido do Congresso Indiano.

A resolução declara que

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Mudclra» ser.-adiir. e .initre-

ihailHü e material» para uin>.
iMicim im ..-ral rrftvtiH • mm»
vilto». i|UO êó U CA.MAUAPrt
pude fuzer Venda a vlsia —
Uu» (liaria 1'elxeiia, 40, Umal-
do Unir. — Illiililio lii.M-:
UA SII.Vu.

CAFÉ' HARMONIA
Ht* hlduti imHunti.fi e dslrnn-

i-cfriih Ur tmit» pura toünt
iVinlilKiilt de prlmt-iru urdem
llua 1'edro tirne.lc, S0 — Salidr

LEILOEIRO
EUCL1ÜES

Lciluriru futjlicu - VriúiOA.
UAvel», 1'jiri'iiun. ulo. — liscrl-
turm o Seviiu dc Vondusi Kuu
il. iJiiiliiu ... IU - lei-. '{í-UUtl

ESIOFAUOR
Manoel T. Barbosa

UiniM» tfaiutmliih <?íii gerul Ho-
tormat — Capas — Uurtliiaa —
Ormrucnes. Ituu Uüilt*-i lüèu
I 2U5 — fvnliu- tttMitilur. oelo
tel.i tJU-4'.li'i — \tt'.mJo*rle a

domicilio

RASGOU iüüü TEÜN0?
LOVU-O íi Oll CINA N. S. UO

(JAllilO, íi Av (lumes freire, S5,
íriila 4. (Junseriamus camisas.
Tel. .12-11471 (p.n fiivur). Cum tx
ii[)ri:st*iitiu;,to itésto ten'i H)% do
ubatlnifíiitu.

•0rX#

comm-WR ¦tmfcfMy
Q/Wtt^li''MtiÍmifÚ"

BUENOS AIRE5-W9.

DÊ VIDA LONGA
A SEUS OLHOS

Com os óculos 3a

ÓTICA
MANON

Cuide dc seus olltoa

RUA DO OUVIDOR, 189

a ordtm portuguOn em Goa
ara <iimn uegiigão da poli-
Uai de llucixlude e do avan-
co DconOmico p cultural» e
«o fato de umu |iolt*ncla »'•-.
Iiiingelia européia domliior
qualquer parte da índia, em-
hora |H>quenn, .-..n- umi nem*
pre uma fonte de po-lRO V*'
ra n pa* Internacional bem
como a privação da liberdade
naquele território».

Acentua a necessidade do
o governo tndlono tomar me-
dldas paro reforçar a causa
dn libertação de Goa « ex*
pressa a esperança dc que o
governo português encami-
nho n questão no sentido do
negociações pacificas.

1IKSMKNTE A ÍNDIA
NOVA DELHL 8 (A.F.P.)

— Um porta-vo. oficial de»*
mentiu cutcRÒrlcaniente, hoje.
na notícias publicados por cer-
tos jm n.iis e segundo us quais
o índia teria pedido os bons
ofícios dos ICstado.s Unidos na
questão do Goa. Kxclaieccu o
porta-voz quo r-Uh noticias

uroiii fdolUtutdu «lo i|unl-
quer fundamento^

Jli-.llil"ll O I.K-íi.l.. poitii.
-.».-, por outro lado. quo u uo*
vemo indiuno ainda não liuvia
recebido | not« quv, segun-
do a Imprens* -»•• Lisboa. Por-
luael Hi>- teria dirigido.

NOVO liKSMi-N rllMi
NOVA DKLHI, « (A.F.P.)

—* A noilcla provenlenteiren»
(e de i.i-1".' taguntlo a i|nui
16 OStroe, de combate Innla-
1108 '•itUlIi.ii. .¦• i.. i-niirtiliia nn
fiuntelia ao norte de Goa o
iiii-i.iiii.iin. i.i.• inexata a sem
fundamento dcvUrou um por-
Iii-voí oficial Indiano, Inter-
i-ij-u'1,1 a tua ieai*8ito,

CONTRÁRIOS AOS
ESTATUTOS

DO SARRE
SARRKBRUCK, 8 — »A.

F.P.) Os 600 delegados do
Partido «CDU* do Sarre, fl*
lliil da União Cristã de De*
moorata da Alemanha Ocl-
dental, se pronunciaram,
por unanimidade, contra o
novo estatuto do Sarre du-
rnnte uma reunião, realiza-
da ontem à tarde nesta cl-
dade.

O Partido <SD> sarrense
adotou, assim, a mesma atl-
tude hÓ3til ao estatuto que
antes adotaram os outros
partidos, Democrata, e So-
cial-Dcmocratai e o Pa^
tido Comunista do Sarre.

FORTIFICAM OS
LAÇOS DE AMIZADE
AS COMPETIÇÕES

ESPORTIVAS
LONDRES, 8 (A. F. P.)

— "Os encontros, já tra*
dicioiials, entre os joga*
dores de futebol soviéti-
cos e britânicos, fortifi-
cam os Jaços de amizade
entre os desportistas bri*
tônicos e soviéticos", afir*
mon o sr. Jacob Malík,
embaixador da U.R.S.S.
nesta capital, em declara*
ção pública esta tarde,
depois da vitória da equl-
pe de futebol soviética
do Spartak sôbre os brl*
tãnicos do Wolvechamp-
ton, por 3x0.
"Esses encontros, acres*

centa a declaração, con*
tribuem para melhorar a
compreensão mútua e pa-
ra desenvolver as rela-
ções amistosas entre os
nossos dois paises".

CONJUNTO C0RINGA
CRS 180,00

l'J AINDA
Uni A GK1.AUKIRA

Calça e camisa. Oterta de
AMAURY. Kua da Alfânde-
ga. 318 — 1" andar. Rua Vin-
te de Abril, 7 - loja. Aten-
demos pelo Reembolso.

PROVOCAÇÕES DO FANTOCHE
SYNGIIMAN TKI.EE

LONDRES, 8 (AFP) -
«O governo britânico lamcn-
ta us ameaças proferidas pe-
lo ijovcnio sul-corcano con*
tra a Comlss&o Neutra dc
ContrOle assim como as mu-
nifestações contra essa co-
missão e dâ grande impor-
tâncla ao respeito no acor-
do dc armistício», declarou,
hoje, um porta voz do Fo-
ròlgn Office.

Nos círculos britânicos au-
torlzados Julga-se que a
atual campanha aberta pelo
govémo sul-coreano centra
a Comissão Neutra dc Con-
trole se reveste dc caráter
mais grave do que as ações
análogas desse governo re-
glstradas no ano passado.

rnovocAçoiis
SEUL, 8 (AFP) - 1'rossc-

guem na Coróln do Sul as
manifestações realizadas pe-
lo governo Syngmun Rlico

Protestam os
Advogados

. Argentinos
BUENOS AIRES, 8 (A.F.

IM — O restabelecimento
urgente da justiça é a prl-
melra condição pura a volta
a um regime constitucional
normal, proclamou a Asso-
clação dos Advogados do
Foro de Buenos Aires, nu-
ma declaração entregue â
Imprensa.

Depois de ter destacado
que o principal objetivo da
Associação é a defesa da in-
dependência da justiça, o do*
cumento enumera uma série
de atos e fatos tendentes a
demonstrar que o poder ju-
diciãrio não é politicamente
independente. Assinala par*
ticularmente a situação do
poder judiciário na provin-
cia de Buqnos Aires, que é
controlado por um delegado
do governo, <lnventor>, hâ
três anos.

Em seguida a declaração
aborda a limitação dos di-
reitos da liberdade de pen-
samento, de reunião e de
asssociação assim como a
lei Instituindo o «estado de
guerra interno».

Depois de ter salientado
que a justiça fizera ouvidos
moucos diante das reclama-
ções de prisões e processos
ilegais, os advogados decla-
ram que para que a vol-
ta à normalidade constitu-
cional não seja uma ficção
é indispensável devolver a
independência ao poder ju-
diciãrio de demitir, seus car-
gos os magistrados que com-
prometeram sua Imparciali-
dade adotando atitudes poli-
ticas.

Nota do P.C. dos EE.UU.
Sôbre a

Coiíerencia de Genebra
NOVA YORK, 8 (A.F.P.) —

O Partido Comunista dos Es-
tados Un:dos, em uma decla-
ração entregue sábado à im-
prensa, afirma que a confe-
rência de Genebra permitiu,
aproximando-se do objetivo
visado da coexistência pacifl»
ca, afastar-se de maneira im-

anrfò if*U*/^K^í)

— r and \»)f V

porlante do receio de uma
aníqullação em massa,

O partido pede, doutra par-
te, que Washington termine
com a sua política de provo-
caçoo a respeito da China, po-
lítica que arrisca desencadear
uma guerra e reclama a ad*
missão da China Popular na
ONU. A nota declara que
anuncia ver criada uma Ale-
manha democrática e pacífica,
no seio de uma Europa onde
a questão de segurança teria
ajdo solucionada e que fossem
Ustituídas trocas tão impor-
tantes quanto possivel, entre
tôdaa as nações, nos domínios
cultural, econômico e Social
e, finalmente, que ocorra uma
solução pacifica da questão
Formosa, de acordo com os di-
reito territoriais da China Po-
pular.

10 VAGAS
«PRÉN0A U MONT.n.CAUBRAB * CONStR-
TAR RADIO MO e.3.P.(OnCWtlIADOI INICIE
HOje MESMO 8 COMSCB » PAGAR 30 OI*
AS DEPOIS. AVBNIDA BRA2 OB PINA, 15»
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QFEftECE-SE
MUIOKI-U- yierec»-

•se. coro w tuiuii de caneir» e
com 15 unos Ue pratie* nu
tiunspurte leüeiáL US lntere.su-
„wa, n.jr fnvef, queifiun teiHlu-
nas paru 3U-W4Í. dus ifi as 17
tiorus. caamar oavuiou. ; w

flNTUKA*» aecuiucoe» o r»-
.urinas eín upuruuneatu» e eai-
licios, ele euituuiuB uulompvel»,
geWeli-SI • cort-eiuto». Urcu*
mento. sian *^*nV«i{{fÍgu-' ft*cuaus paia tel» -*^»t---°- t°'

ro aJío Pinuui no swvicu ue
mujmtia* kU-léiie-*»» i>*.«. uu*

Í^ÍÍ.«i^«V.ti*>. Ai*»KM ¦2"
í^l .» ***** m r««4«
-«•w '•"-*• , i-  ia

uól.1. fUH*** * *•« *•¦**

for .-.co» o» tf-*í*ií8 •"*"¦""

alcus- '

Jtl.UUV.. 3BlVllJOi. «t UUUli-

ZuuTttVMM» «ru* D («"«.uu»

LOTE medindo 45 x 10, cum 2
casas, uma de 5 cômodos e ou-
tra de 4, cum água e luz por
(Jrí 1S0.000,00, sendo CrS ;...
7ÕiÜw,00 de entrada e o restan-
te ein preslucOen do CrS ..;..
3.000,00.

1'brtKt.NO - (Jr$ ÜU.0U0.0U —
vende-be um de ltlxüU a Kua Us*
cat Santa Murla, 14. Kden, Eis-
tauo do Ulo. lem luz eletrita,
uróxlmo a eslasão. iratar nu n*
IS, Coin õ sr. Romaria. Wetíoeio
urgente. t**5'

vü.NUK-ai; uma avemaa a
Bua lrma, a clntio minutos, de
íMliopoiis. fur ci'* 3ôo.üuu,uu.

iiHíai com waiuu a Kuuuta*
Viu L..aüu, J..Ü1J ,um i,\auüuu&
Inioluia.uua kuui A. Lulc, pulo
ttu. «.--«..vi, uus lii an lt> ua.

V»iU.u»;-»*b V» fc*i-*v-á-*»; Vwt uiti*
fJUUái* 44 «»W*IjU.«*, uil jiii-H"--..-**,
U< «<U.«V». >.v:.l(U .UUU UA.èl
tkúèli 4Ui.-*»uUa. nutumi ym*
lei. <>i-uuJ»o. *ta<A Uu A>i»pu, liÀ
— UpK. -.OJt. UW/

AMIQO: utilize e recomende aoi seus amigoi e carente*
nosso seedo de "PEQUENOS ANÚNCIOS" a

Ur$ io,oo por ve*. tíeju também um corretor d*
seu larnaL Disque vitsow g solicito informações
sôbre como anunciar com êxito 0 econômica-
mente.

tilUUESTA CASA — Venae-se
a vista ou a prazo, com SOÇb
ue enliaUa. Sala, quarlu, cuzi-
nna, uaimeiru e WL. tmiernus».
1'aiiquc, u.»i)ia üagua cuueila,
un. -uo de U x i,ou taoo meuos
quadiuuus. fievo a vista crs
uO.UuU.UÜ, a piaiü, ti cuuiuiuur.
Vel I; uatal uu luLdl cuui o
tí.oy*i»;i.ujiU. ti04**U Cuat-VlUi, iU-

lU m, léuuuiü **» WUOifc iw«*u.

his a. sua oportunidade:
TKHKüinu ià x 45, a um ml-

nulo uu liuisuu iVassos a a 40 dè
D. feüro li- üua Henrique Uís-
sue esquina de Marquesa de
unzeiuo. Jj-reuoi cri» idu.uoo.uu
a visia.

,hu Lvui y^*^ ** •»•**-**•***•-**¦ y *"
it* u ,.ti.iw i>\J*- v*y .-.'t^-'
..ijUWf ti-»... JmUU*Ii > »*»w*J Í.U..1-

Uo — O.U.* £.VcUl*.lA- UO * '¦'•;..'-:,
jâ — tiúMx «JtH, piuuuiai áiai-
cutssiai. íW.í *ü*b*Ji. ujw » as
1» iwsm, •— »•****

jabit;b, bam.au Cl© í"tt0itiilCÍU —¦

twuiiiui tic úuiilu uul. riurtiiuu
a WttiUPÜ UiUJJiUe, itKCUUUi IJCIU
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ir.itii.t.\u — Vcuue-uu I0U8
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W,* W>». Uw (v*a«W> A íj.. .V, |t>W* •*•.»>

b*.wwv,uu * •*!••'•- »¦»*¦.••• ua uV
**••»*' «...«wwiJ. o v i.*»kti«>v f/m*,**,
tmk t/—*»-' *•••* *-v «-**.w». ÁUiWâUia-
«us* puú lei. ua-sioe. le«>
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.uum li vi t wi.ivuiiai iJiiuuu i* ua-

^gàiiiuua. ivua u.aviú uia^a,
titUíi *,>i,t.al|Uivu Ü UiíOVÜiiã. ¦ rUT
•w* g ú*wü . uuU.UU, üCUUU -^.l v • • ¦ •
ju.uuu,uü ti w itíbiu am Ctv> «m-«,
ii,UUUa/V. uivuüalk.
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conlin os memhros da Co-
missão Neutra de Controle
do AiniiHtlcio. Km Indlion,
os inspetores neutros estão
Isolados, deado ontem, cm
uma iiliu do • -iii.ii 10 do Rio
li.iii. onde se encontram as
nuas sedes. Os manlfostan*
tes bloqueiam a ponto quo II*
gu u Ilhota ao continente. As
tropas norte-americanas le*
varam Ianques p' a ns pro-
xlmldiulos do local, mas até
agora não íoi assinalado
qualquer incidente. Em Pu-
sun, manifestantes se reuni-
i:im, hoje dc manhã, diante
da sede da Comissão Neu-
tra de Inspeção, tentando ar-
lombar a porta do edifício.

THRHKNv», pa».a-.e um me-
dlndu 12 x 15 a cinco minutos
da estacHo de Nllópolis, a Av.
Augusto Pari», local servido por
ônibus & porta para Cascadura,
40 minuto» de D. Pedro li. Pre-
su, Cr? as.0O0,0Oi sendo mal*
CrS 7,UO0,u0 paga veis nu com-
panhia em 45U.0I) mensais, sem
Juros. Tratar com sr. Walter, a
Kua ütàvlu Braga. 1.31B. Nllópo-
lis, aos sáDaduB e domingos. In-
iunnucOe. com A .Luiz, leleíun»
.a-£ãe. u»>

VtíNUi;*íll!; um tei-ieno hieaili*
do 45 x IU, com uma casa de
sala, quarto coziniia e oaohei-
ro, com água e luz, na Kua
Marte, em Mesquita, freto: U$
áiu.uuu.uo, senão Uríj ãU.uOU.uo
a o feslanta em US a.uuo.uu,
UlliilSUiS. 

lUWAá IMÍÜ ia aiios, cum pia*
li»« u« iau«*'aiu.iw «« w»
ui»....-•« vai* «..a a».v..« «*
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NOVO ACORDO
COMERCIAL

TCHECO-INDONÉSIO
DJAKAIITA, 8 (Agèn*

cia Nova China pela In*
ler Press) — Novo acôr-
do comercial foi conclui-
do nesta capital entre os
representantes dos gover-
nos dn Indonésia e da
Tcliecoslováquin. Com és-
se acordo, o volume do
comércio entre os dois
países serã duplicado no
próximo uno.

O valor das trocas em
1958 atingira a 0 milhões
de libras esterlinas para
cada lado contra 3.300.000
no ano anterior.

A Indonésia exportará
18.000 toneladas de bor-
racha e outras mercado-
rias Inclusive cobre e es-
tanho. As importações
compreenderão maquina-
ria e acessórios.

Forças Neo-
Zelandesas na
Guerra Malaia
PEQUIM. 8 (Acência No*

va China Dela Inter Presse)
— O governo da Nova Ze-
landa enviará tropas para
colaborar na guerra que os
Ingleses estão movendo con-
tra o pevo mala o, que luta
por sun indcpendênoia. Êste
fato foi revelado por FoíS
Shanahan. recém-nomeado
Alto Comissário da Nova Ze*
lãndia no Sudeste Aslátco.
Shanahan declarou ao che-
gar om Singapura que em
breve paitf r am 200 soldados
para a Malásia, onde iá se
encontram em atividade um
avião a iato e um de trans-
porto neo-zelandeses.

Emprestou a
Tela Famosa

MOSCOU. 8 (AFP) — A
«Madonna com ei Bambino
tipI Passaggio», tela famosa
de Giorgione. do Museu de
Leninerado, foi entregue à
sra. Mario di Stefano. em*
baixador da Itália nesta Ca*
pitai nelo ministro adlunto
da Cultura, Kaftanov, numa
breve cerimônia realizada no
Museu de Arte Puchkin».

Esta obra figurará, em
Veneza, no quadro da gran*
de exposição «Giorgione e
Giorgionescos» que teve ini*
cio em iunho e permanecerá
até o fim de setembro. O
empréstimo dfisse quadro
fôm solicitado pelo governo
italiano.

Libertado o
Secretário do

Partido
¦ Comunista
do Paquistão
NOVA DELHI, 8 (Agên-

c'a Nova China pela Inter
press) — ScTimdn nciHc^as
chegadas a es!;i cnp'tal, o
Recretârio-GerM cio Parado
Comunista do Pnciulstão, Sye
Seüad Zaheer. foi posto em
liberdade condicional. Zaheer,
preso em abri de 19.81, te-
rá de comparecer ao tribu-
nal em 17 do corrente a fm
de nssistir o lulgamento de
pedido de "habêas-corpus".

vt:NL>t,-tjh. uma enceiuueira
«Lustrtne* em perleltc estudo
de cunservaeâo. Preço: ur» ...
3.UU0,U0. rratur com A. Lull,
pelo tel. 2.-4226, ou com o sr.
Walter, a ítuu Otávio Braça,
I.31H. Nllópolis. <42>

QUARTOS ou vugas. Em Vil»
Isabel, pertinho do Maracanã,
alugam-se, moblllados, com OM
sem refeições. Banhos queftteí,
casa moderna, ambiente íaml*
liar. Preces módicos. Ver * tra*
tar à Rua Jorge Rudge, 147,

tjijjA — venae-se umu cuto -i
Quaiios. 1 atiu e eoziuliu, pi»-
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COM A CARTAT..STAMENTO DE GETÚLIO VARGAS COMO PREÂMBULO

HMB PUR UNANIMIDADE 0 PROGRAMA DO M.N.P.T.
SAO 

PAULO, 7 (Corre»-
pondôncla especial pn-

I» IMPRENSA POPULAR)
w Em aua última sessUo pie-
¦ária, Aa 10 horas, no Clno
sao Joaé, a 1 ConvençAo Na-
donnl do M.N.P.T. aprovou
por unanimidade o Progra-
ma do Movimento Nacional
Popular Trabalhista. Por
proposta de varias delega-
eões. a carta-testamento do
ar. Getúlio Vargaa (oi Inclui-
«ta otldalmentc como preAm-
bulo do Importante documen-
te. E' o aceulnto o texto do

Programa do Movi*
mento Nacional Popu»

lar Trabalhista
Preâmbulo .

«Mala orna vez, as forças
• o* Interesses conlra o povo
eoordenaram-se novamente e

f»^VVV«^»VV«>A««»»*VV«¥t^«t^^
»«»''*'*»-A..'»*»**»W»***v»>>>*>*>*»^^

MOVIMENTO DE FRENTE ÚNICA, DE CARÁTER PERMANENTE, DESTINADO A REALIZAR
UMA EFETIVA ATIVIDADE POLÍTICA DAS MASSAS TRABALHADORAS E POPULARES - UNI-
DADE DE AÇÃO POLÍTICA PARA DETER AS AMEAÇAS QUE PESAM SOBRE AS CONQUISTAS
DO POVO E A PRÓPRIA SOBERANIA DA PÁTRIA - DEFESA DA CONSTITUIÇÃO E DAS LI-
BERDADES DEMOCRÁTICAS, PELA REALIZAÇÃO DAS ELEIÇÕES E A POSSE DOS ELEITOS

a« desencadeiam sAbre mim.
NAo mo acusam, Insultam;

nAo mo conihaU-m, caluniam
e nAo me dAo o direito do
defesa. Precisam sufocar a
mlnlia voz o Impedir a ml-
nha açAo, para que eu n&o
continue a defender, como
sempre defendi, o povo e
principalmente os humilde*..
Sigo o destino quo me é Im-
posto. Depois de decênios do
domínio o cspollaçAo dos
grupos ccanAmlcos e flnan*
celros Internacionais, fiz-me
chefe do uma revolução e

venci. Iniciei o trabalho de
libertação e Instaurei o ro*
glmo de llberdado social. TI-
vo do renunciar. Voltei ao
Governo nos hroç-os do povo.
A campanha subterrAnea
dos grupos Internacionais
allou-so A dos grupos nacio-
nais revoltados contra o ro
gtme do garantia do traba
lho. A lei de lucros oxtruor*
dlnAiios foi detida no Con-
gresso. Contra a Justiça da
revisão do salário mínimo m-
desencadearam os ódios. Quis
criar a liberdade nacional na

m\m-WmW-m^JL «f i.'' ' ".-V.WmmmwiamJMBXk*'-'.1?**'''^^QatW^^AmWmmw
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Fachada do Hoapital Pedro Ernesto, em Vila Isabel. Por fora, parece ir tudo às mil mara-
vilhas, mas ali faltam medicamentos, pessoal e verbas

ABANDONADOS PELO PREFEITO
OS HOSPITAIS DA PREFEITURA

O Pedro Ernesto e Sousa Aguiar estão com enfermarias fechadas,
leitos vazios e falta de atendentes e enfermeiros — Obras paralisa-

das e ameaça de de missão de funcionários
Sete êot mala tmportan-

tea hospitais da Prefeitura
O Hospital Pedro Ernes-

lo e o Souza Aguiar iHPS)
encontram-se em sérias

dificuldades em virtude da
má vontade do prefeito Alim
Pedro era atender A saúde
do povo.
. O primeiro daqueles no-
aocômlos (o Pedro Emes-
•to) está com várias «rnler-
avarias fechadas e a braços
com uma tremenda falta de
funcionários. Dispõe de 250
leitos, o que 6 pouco, e mes-
mo assim nem todas as ca-
mas estAo ocupadas. Se-
gundo informações colhidas
pela nossa reportagem, não
há, de resto, nem funciona-
«tios para as enfermeiras,
Ms para cuidar dos eníer-
moa. Também o Hospital do
Pronto Socorro está com in-
suficiência de pessoal para
a manutenção dos serviços.
Apesar dos apelos de verea-
dores e do diretor do HPS,
o medico Darci Monteiro, o
prefeito até hoje não enviou
pedido de verba para que
sejam admitidos trabalhado-

res e atendentes. O número
de médicos na Secretaria de
Saúde também é Insuficien-
te. Ademais, vários enfer-
meiros estão sendo ameaça-
dos de dipensa pelo prefei-
to Alim Pedro, embora te-
nham na carteira funcional
a designação de enfermei-
ros. Na ocasião em que fo-
ram nomeados, não se exi-
gia diploma para admissão
na Prefeitura. Assim é que,
além da carência de funcio-
nários, pretende o prefeito

, demitir enfermeiros habilita-
dos, com 10, 15 e até 20
anos de serviço.

Enquanto tais fatos acon-
tecem, o povo carioca está
cada vez mais necessitado
de estabelecimentos hospita-
lares.

OBRAS PARALISADAS

A parte direita (fundos)
do Hospital Pedro Ernesto
está completamente parali-
sada. Hà anos que se arras-
tam as obras naquela parte
e agora todos os trabalha-
dores íoram dispensados.

Procurado pela nossa re-
portagem, o engenheiro, que
vem administrando as obras,
declarou que a Prefeitura
designou a verba de 5 mi-
lhões de cruzeiros para a
finalização das mesmas,
acrescentando que tal ver-
ba de nada adiantará, pois
para o acabamento são ne-
cessàrlos, no mínimo, 10
milhões de cruzeiros.

potenclolluiçAo das nossas
riquezas através da Petro»
liras, mal começa esta a fun*
cionar, n onila <l« agltnçAo
so avoluma. A P.IctrobrAx foi
obstaculada »'-"• o desespero.
NAo querem qu«> o trabalha*
«lor seja livre. NAo querem
que o povo soja liulcpen*
denta,

Assumi o Governo dentro
da espiral InflacionArln que
destruiu os valores du Ira*
balho. (K lucros dus eniprê-
sas estrangeiras alcança-
viim a «'• r.iH).,', ao ano. Nus
declarações de valores do
quo Importávamos existiam
fraudes constatadas do mais
do 100 milhões do dólares
por ano. Velo a crise do cn-
fé, valorizou-se o nosso
principal produto. Tenta-
mos defender seu preço c u
resposta foi unia vlok-nli!
pressão sobre u nossa eco-
niiiuiii a ponto du sermos
obrigados a ceder.

Tenho lutado mês a més,
dia a dia, hora a horn, reais-
tlndo a unia pressão cons-
tnnte, Incessante, tudo su-
portando em silêncio, tudo
esquecendo, renunciando a
mim mesmo, pura defendei-
o povo que ngorn se queda
desamparada. Nada inuis
vos posso diir a não ser
meu sangue. Sc as aves dc
rapina querem o sangue de
alguém, querem con: limar
sugando o povo brasileiro,
eu ofereço em holocausto a
minha vida. Escolho ê.stu
meio de estar sempre con-
vosco. Quando vos humilha-
rem, senürcls minha alma
sofrendo ao vosso lado.
Quando a fome bater A vos-
sa porta, sentireis em vosso
peito a energia pnra a luta
por vós e vossos filhos.
Quando vos vilipendiarem,
sentireis no meu pensa-
mento a força puni a rea-
çüo. Meu sacrifício vos
manterá unidos e meu no-
me será a vossa bandeira
de luto. Cada gota' de meu
sangue será uma chama
Imor ai na vossa consciência
e manterá n vibração sagra-
da para resistência. Ao ódio
respondo com o perdão. E
aos que pensam que mo
derrotaram respondo com a
minha vitória. Era escravo
«!o povo c hoje me liberto
para a vida eterna. Mas és*
se povo de quem fui cs-
cravo'não mais será escra-
vo de ninguém. I\l3ii sacrifi-
cio ficará para sempre em

Aumeeitos de 2
Para as Atuas Minerais
O resultado da portaria liberacionista da

COFAP
O Sindicato dos Proprietá-

lios de Hotéis e Similares dc-
terminou ontem aos seus as-
sociadus a cobrança de um no-
vo e espetacular aumento sô-
bre os preços das águas mi-
nerais> A majoração que os-

Coluna da Difusão
RESULTADOS DA CAMPANHA DA NOVA SEDE EM JULHO
1. As comissões profissionais avançam na realização das cotas

para financiamento da sede da IMPRENSA POPULAR — A co-
missão de químicos realizou mais de 50% — Em segundo lugar

- os radialistas
2. Comando gigantesco, no próximo domingo

No mês de iulho, o traba-
lho da campanha da sede,
por parte das comissões
profissionais, que .se orga-
nizaram sob o comando di-
reto da Comissão Central
de Aiudismo, apresentou vi-
tórias d.gnas de elogios,
permitindo-nos atender a *o-
dos os compromissos decor-
lentes da aqu sição de nossa
íede, que se venciam duran-
tg' aquele mês.
L Essa vitória, se deve prin-
cipalmente ao entus asmo e
ded'cação das comissões Co-
merciantes do Centro, Cen-
tenárlos. Engenheiros, Quí-
micos e Radialistas. Essas
duas úlfimas se' destacaram
do conlunto pelo elevado
ritmo, pelas inic. ativas pro-
gramadas e pela disposição
de superar suas cotas.

, Nâo se pode dizer o mes-

i&mwm_i :

Diariamente, venda ai-
guns jornaia a seus com- '
panheiros e vizinhos, mas jrecorte êate cupão para !
concorrer ao Concurso do
COMANDISTA DIÁRIO.

mo do trabalho de algumas
com ssões, que ainda se ar-
rastam. como os Previcten-"ciáros do Leme, entre zero
e 15%. significando dizer
que ainda não ating.ram
nem a metade do. ritmo
normal.

Causa espécie, sobretudo,
a posição tartarugueana da
Com ssão dos Jornalistas,
iodos grandes amigos da
nossa IMPRENSA POPU-
LAR e conhecedores de nos-
sas necessidades. No entan-
to, aposto, que agora come-
ca, deve ser o mes da vira-
da e do avanço rápido para
a cobertura das cotas. Nos-
sa IMPRENSA POPULAR
eupera de seus am gos e aju-
distas, um Justo esforço,
que lhe permita cumpr.r os
compromissos que se j ele-
varão neste mês a mais de
ROO mü cruzeiros.

CONVITE
Festejando o trabalho das

Comissões Comerciantes do
Centro, Centenários, Enge-
nlie ros, Químicos e Rada-
lisías vão olerecer aos ati-
vistas destes Comissões um
coquetel, na sede da I.P;,
sexta-feira, às 20,30 horas.

GRUPO DOS MAIORAIS
— C. Comerciantes do Cen-
tro, 28,6%; C. Médicos dos
Subúrbios, 15,8%; C. Medi-
cos de Copacabana, 14,6%;
C. Motta Lima, 22,3%; C.
dos Centenários, 22,3%.

GRUPO DOS MÉDIOS —
C. Artistas Plásticos, 10%;
C. Bancários, 4,3%; C. Fun-
c 1 o n á r 1 o s do Legislativo,
14,2%; C. Dentistas do Fia-
mengo, 8,5%; C. Engenhei-
ros II, 5,000; C. Dentistas
(Norte), 5,1%; C. Feminino
de Copacabana, 9,9%; C. Fe-
minino das Laranjeiras, ...
29,6%.

GRUPO DA 2' LINHA —
C. Advogados, 6,3; C. Enge-
nheiros, 21,6%; C. Indus-

triais, 3,3%; C. Funcionários
I, 9,5%; C. Feminina do Fia-
mengo, 6,6%; C. Professo-
res, 14,1%; C. Prefeitura,
1,3%; C. Químicos, 50,2%;
C. Radialistas, 39,0%.

GRUPO DE RESERVA —
C. Comerciante do Flamen-
go, 7,3%; C. Comerciantes
do Méier, 17,8%; C. Previ-
denciários do Leme, 0%; C.
Jornalistas, 2%; C. Constru-
tores da Gávea, 2,1%; C. Pu-
blicitários, 5,7%; C. Gráficos
do Méier, 1,5%; C. Prof es-
soro» II, 16,8%.

COMANDO
GIGANTE

E' de fato, angustiante a
difculdade de papel para
tôda a imprensa e, para a
democrática, em particular.
Por isso têm sido reduzidos
os comandos ctominica s.
Prcfer mos, assim, concen-
trar em determinados, do-
mingos do mês, em pfejui-
zo dos ottfros, mas tornando
o comando nesse dia, em-
polgante. A ACAID, para
o próx mo domingo, plane-
ia disi-r buir prêmios para
os que mais superarem as
suas cotas- desde iá, aqui
fazemos a convocação dos
heróicos comundistns. para 0
próximo domlnt-o.

cila entre 25 e 50% já a par-
tir dc hoje estará em vigor
em todo o Distrito Federal, e
foi ontem levada ao conheci-
mento dos proprietários de ba-
res, cafés, etc. por curta cir-
cular do sindicato patronal .

CKS 1.50 POR UM COPO
Ü'ÂGUA MINERAL

De acordo com a circular
do Sindicato de Hotéis o co-
po de 200 gramas de água mi-
neral sofrerá um amento de
50%, elevando-se o seu pie-
ço de 1 cruzeiro a 1 cruzeiro
e 50 centavos Os preços das
águas gasosas sofreram au-
mento de 1 cruzeiro por gai-
rafa. que passou a custar
cr$ 4.50. Para os estabeleci-
mentos que funcionam em .
recinto fechado, haverá au-
mento indiscriminado de 50
por cento para todas as águas
minerais,
ji COFAP COMO ESTÍMULO

A responsabilidade por
mais este descabido aumento
de preços cabe à COFAP que
em sua reunião de 8 de no-
vembro do ano passado apro-
vou a portaria 273 entregando
ao livre arbítrio do Sindica-
to de Hotéis e Similares a fi-
xação dos preços para as be-
bidas, De lá para cá as bebi-
das, alcoólicaf- ou não, já so-
freram dois ou três aumentos
om seus preços.

«ua alma e meu sangue te-
rá n preço do seu rcNRalc,

I.utel contra a cspollaçAo
do Brasil, Lu.ei contra a
i-.pi ii i ii rão «lo povo. Tenho
lutado do peito aberto. O
«Min, as Infâmias, a calúnia
nüo abateram meu Animo.
Eu vos drl a minha vida.
Agora ofereço a minha mor-
(c. Nada receio. Sercnamcn-
le dou o primeiro pauso no
caminho «Ia i-tcrnldnda e
saio «Ia vida para enlrtir
nn historia».

«) GETÚLIO VARGAS

PR0G11AMA
Agrava-se cada vez mais

a sltuaçáo das ma&sns tra-
balhadores e populares. Crcs-
ce a carestia de vida, reduz-
se dia a dia o nível dos sa-
lárlos e vencimentos. En-
contram-so seriamente
ameaçadas as liberdades de-
mocrátlcas, n legislação
trabalhista c a prevldênoia
social. As forças reacloná-
rias nrtlculam-ce para liqul-
dar os direitos c as conquis-
tas já assegurados e sub-
meter mais ainda o País
aos interesses estrangeiros.
Ameaçados também eatáo a
indústria íu.cional, a mari-
nha mercante, as riquezas,
minerais e a própria sobe-
rania do Brasil.

E' dever dos trabalhado-
res das cidades e do campo
e das amplas mossas popu-
lares unirem-.se paia deter
estas ameaças e abrir um
caminho de liberdade, bem-
estar e progresso, íortalc-
cendo ao mesmo tempo os
sentimentos c aspirações de
paz e amizade com todos os
povos. ,

Com este objetivo surgiu
o Movimento Nacional Popu-
lar Trabalhista, expressão
da vontade unitária dos tra-
balhadores e das forças po-
pulares de nos-o Pais, e que
visa agrupar em suas filei-
ras, sem distinção de par-
tidos, crenças religiosas ou
filosóficas, todos os oue ai-
mejam uma vida melhor e
um futuro próspero o. gran-
dioso para nossa Pátria.

Para assentar as bases
desta unidade e realizar
uma efetiva ativida<te poli-
tica das massas trabalhado-
ras e populares, j M.N.P.T., j
movimento de frente única, C
rie caráter permanente, em
sua Convenção Nacional, na
cidade de São Paulo, nos
dias 6 e 7 de agosto, aprova
o seguinte programa;

1) — DEFESA DAS LI»
BEKDADES DE-
MOCRATICAS

«O — Defesa da Consti-
tuição;

b) — Defesa da liberdade¦de reunião, organi-
zação, de pensa-
mento e de impren-
sa;

c) — Eleições livres e
posse dos candi-

datos eleitos;

a)

b)

i) DEFESA DAS AS-
riRAÇõES PACi-
FICAS DO POVO
E SALVAGUARDA
DOS INTERESSES
NACIONAIS

a)

c)

- Respeito aos prin-' cípios da Ca'-ta das
Nações Unidas;

b! — Por uma atuação
positiva dos delega-
dos brasileiros na
ONU em favor do
desarmamento e da
proibição das armas
atômicas;
Estabelecimento dc
relações diplomáti-
oas e comerciais com
'•odos os paises, em

h:i-.'«i át> l|:U«lilii'l.'.
beneficio mútuo e
re.pelto reciproco A
soberania nacional;

d) — Deferia da hniíi-nl»
e dn marinha mer«
cante naclonali; con-
tra a tronuformaçAo
«ia» empresas ferro-
viárias do Eatado
om empreso» mistas;

»i m~ Monopólio estatal do
petróleo o adoçAo de
medidas que gnran-
tom o amplo desen*
volvlmcnto dn In*
«lústrla petrolífero
brasileira;

,. - DEFESA »A LEG1S-
LAÇAO SOCIAL E
DOS DIltRITOS SIN-
DICAIS DOS TRA-
KAI.MAnOKKS

Liberdade o auto
nomla sindicais;
Respeito ao direito
de greve;

c) — Respeito A organi-
znçfio e representa*
çüo das entidades sln-
«Jli-al.s nas fábricas

«• cm todos os locais
de trabalho;

d) — Entrega total do dl-
nhclro do imposto
«Indicai ás entidades
sindicais;

4) — DEFESA E AMPLIA-
ÇAO DA PRKVIDftN»
CIA SOCIAL

Cumprlmentoe
transformação e m
lei das resoluções do
I Congresso Brasi-
leiro de Previdência
Social;
Aposentadoria ordl-
nárla aos 35 anos de
«erviço e 55 anos de
(dade e pagamento
integral dos salários
nos casos de seguro
de acidente no tra»
balho;

o) — Pagamento da divl-
da do Estado aos
Institutos e Caixas
de Aposentadorias e
Pensões e manuten-
ção das contribui-
ções do Estado para
as instituições de
previdência social;

d) — Eleição das direções
dos Institutos e Cal-
«xas de Aposentado-
rias e Pensões pe-
1 o s trabalhadores
ntravés de seus sin-
dicatos de classe;

õ) — EM DEFESA DO NI-
VEL DE VIDA DAS
MASSAS TRABALHA-
DORAS E POPU-
LARES

a) — Congelamento dos
preços dos gêneros
de primeira necessl-
dade e dos trans-
portes;

b)—Nenhum aumento
de Impostos e taxas
que venham agra-
var as condições da
vida do povo;

e) — Congelamento das
mensalidades, taxas
£ dos preços dos ar-
tigos escolares; en»

a)

*)>

llno primário era*
tulto o iii.Mi:-'i'ui".

tU — Aumento <lus Sala-
rio. de ncôrdo com
o atual nível de vlriu
revlsAo Imediata do
nível atual do salA-
rlo-mlnlnio, visando
n mm elovoçAo;

o) — ExtlnçAo do todog
os descontos prove-
nlentM do nflo nssl-
«luliiiiiii- no trabalho,

0) - It i: A 1.1 /.AÇÃO DK
UMA liiiroioiA
A O R A It I A DEMO-
(IlATICA E PU O.
SEÇÃO AO TItABA-
I.IIADOK DO CAMPO

«j — Entrego de torro»
nos lavradores e aos
trabalhadores agri-
colas, otravés do
medidas asseguro-
das cm lei;

b) — Respeito ao direito
dos posseiros o ocu-
pontes de terras;

O — Bomtcamento do ar*
rendiirnonto o pror-
rogaçõo dos con-
tratos;

d) — Estimulo da produ-
çAo, facilitando o cr*
dito, Intensificando o
cooperatlvlsmo, e ga-
rantlndo preços com-
pensadores aos pro-
dutos agrícolas;

t) —» Extensão aos tra «Vi
lhadores do campV

dos direitos assegu-
rados aos demais
traba lhadores na
Consolidação das
Leis do Trabalho e
da Previdência So-
ciai;

f) — Respeito ao direito
de criar associações
e sindicatos rurais;

7) — PROTEÇÃO AO TBA-
BALHO DOS JOVENS
E DAS MULHERES

a) — Salário Igual para
trabalho igual às
mulheres e aos jo-
vens, de acordo corr.
a Constituição e a
Consolidação das
Leis do Trabalho;

b) —- Pagamento do tra-
balho insalubre; hl-
gienização e segu-
rança nos locais de
trabalho;

o — Garantia do emprê*
go à mulher traba*
lhadora quando ges*
tante e cumprlmen-
to do dispositivo quf
lhe assegura licença
remunerada antes o
depois do parto;

8) — PROTEÇÃO E DIREI-
TO AOS FUNCIONA.
RIOS PÚBLICOS E
CIVIS MUNICIPAIS,
ESTADUAIS E FE-
DERAIS

a) — Estabilidade no em-
prego ao pessoal de
obras, com garantia
de salários, de acôr»
Bo com a Constitui-
çâo e direito à per-
cepçSo do salário-
•família;

W — Direito de sindica-llzacio.

Somente em Setembro
Miss Brasil Virá ao Rio

A srta. Emflla Correia LI-
ma, Miss Brasil 1955, regres-
sou ontem à Fortaleza pro-cedente dos Estados Unidos.
Ao contrário do que fora
anunciado Emilia Correia Li-
ma não viajou para esta ca-
pitai, preferindo antes disso
dirigir-se ao seu Estado na-
tal. Ao chegar à Fortaleza
Miss Brasil foi alvo de ex»
pressiva homenagem e o au-
tomóvel em que seguiu do
aeroporto para o centro da
cidade em companhia de
seus pais foi carcado por
grande massa popular, jor-
nalistas e clnegraflstas.

Miss Brasil falando à im»
prensa logo após sua chega»
da à Fortaleza declarou que
pretende vir ao Rio de Ja-
neiro em princípios de se»
tembro. Antes, contudo, quer
descansar em sua terra dos
esforços despendidos no re*

cente concurso a que se sub-
meteu nos Estados Unidos.

iktz^ZÊL. ' ^^*~^®mÊ
Srta. Emttia Correia Lima,

Mias Brasil 10SS

Á Prefeitura Fechara os Olhos
à Venda Dos Bens Reversíveis
Beneficia a empresa imperialista a orientação dada à Procuradoria

O sr. Gustavo Filadelfo
Azevedo, procurador geral da
Prefeitura, em palestra com

CC^TUSDSJirõES

m:-ias j e o
Lista n. 209  500,00
Lista n. 45  2S1.00 I
Cont. de sócios .. 2-!0,00 *
Lista n. 187 100,00

Reunião da Comissão de
Salários dos Têxteis
Têxteis dos setores de ai-

godão, junta e seda realiza-
ram sábado último uma con-
corrida reunião no sindicato.
Os trabalhadores debateram"pegou 

a moda
de fazer jejum

Ainda bem Silki não se
levantava combalido da ur-
na onde passou 100 dias sem
comer, uma ;ovem tomava o
seü lugar, desta vez deitada
sobre cacos de vidio, onde
íicará por )0 Jas em busca
do título de rampeâ mundi
ai feminino de fome voiuri-
tária. Chainast Ru&iana a

.. íaquir, que, por sinal é uma
jovem bela e loura. A pro
va teve início, ontem, âs 17
horas, no Cineac Trianon,
onde permaneceu Silki até
a conquista de seu título de
campeão, titulo, por sinal
pouco cobiçado.

os termos da contrapropôs-
ta que foi recentemente en-
viada aos empregadores. Os
debates estiveram bastante
animados e os têxteis além
de aprovarem por unanimi-
dade o trabalho da diretoria
e da com. de salários, dei-
xaram bem claro que não re-
cuarão diante da intransigên-
cia dos patrões. Se necessá-
rio, conforme afirmaram vá-
rios dos oradores que fize-
ram uso da palavra, levarão
a luta para um nível mais
elevado caso os empregado-
res. continuem recusando
atender às suas reivindica-
ções. Finalmente ficou deci-
dido que será realizada uma
reunião conjunta da direto-
ria e a comissão de salários
na próxima quarta-feira no
sindicato às 19 horas. Na
ocasião serão debatidas as
medidas a ser tomadas na
eventualidade de os indus-
triais continuarem recusan-
do uma resposta à última
contraproposta que lhes ioi
enviada.

nossa _ reportagem, confirmou
a denúncia que fizemos a pro.pósito do desafio da Light ao
povo, aos vereadores e ao pre-feito. No valioso terreno lo.calizado na esquina da Rua Si-
queira Campos com Av. Co-
pacabana, imóvel reversível ao
patrimônio municipal, estão
sendo lançados os aliceres deum prédio denominado «Cen-
tro Comercial de Copacabanac

Embora haja uma lei jáaprovado pelos vereadores esancionada pelo prefeito, queimpede a venda dos bens re-versiveis à Prefeitura ora empoder da Cia. Jardim Botânico
(do grupo Light) - o trustelanque-canadense vendeu aterceira aqueles terrenos Acorepradora dos bens reversí-'veis da Light, sra. JSeginaI;eighl. entregou à Cia. ürlan-Uo Macedo a área de terrailegalmente adquirida paraque ali fosse construído 0 já

PREVISÃO
DO TEMPO

Tempo bom c/nebuloâi-
dade e nevoeiro. Tempe-
ratura estável, ventos va-riáveis, frescos.
Máxima:-22.0
Mínima: 13.4.
VáUda até às U horas

de hoje.

mencionado edifício. Em 1960,
ano em que os bens da Ferro
Carril Jardim Botânico tornar--se-âo propriedades da Pre-feitura, o prefeito teia de in-
çlenizar os compradores doapartamentos do Centro Co-mercial por culpa da atual ad.niuiistraçãii municipal que nãotoma providências para impe-dir a ilegalidade.
POLÍTICA DE DUAS CAPAS

A orientação que tem aProcuradoria Geral da Prefei.tura no caso dos bens reversí-veis põe em risco os intérês-
ses do povo. Por determina-
çao do sr. Alim Pedro, a Pro.curadoria cuidará doravantede impedir novas vendas ile-
gais, ueixando para as calen-das gregas as providências
que devem ser tomadas contl%as ilegalidades já levadas acabo. Cuida a Procuradoria, nomomento, apenas de fazer olevantamento de todos os bensreversíveis.

Desse modo, terreno como
lilf ^Ua sit*ueira Campos,objeto de transações ilegafg ibase de um termo cladestino
«rn6 ??> qucr acreQitar hajasido feito em 1900, sem qual-quer Publicação 0uciai e ela-borada à revelia d0 jJoder Le-
Jgslatlvo. ficarão ã margemaasf preocupações da Procura-aoria, 0 que muito beneficiaráa empresa imperialista Liglue seus interesses contrários anoa ptfeulac&o t-axlotw.


